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RELATÓRIO ÚNICO DE GESTÃO DE 2006 
 
 
 
 
Dando cumprimento às exigências impostas por lei às sociedades abertas, o Conselho de 
Administração da IMPRESA – Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A. vem 
apresentar o seu RELATÓRIO DE GESTÃO ÚNICO relativo ao exercício do ano 2006. Ao fazê-
lo, teve a natural preocupação de que o mesmo contenha elementos e informação suficientes 
para que os senhores accionistas e o público investidor em geral, possam avaliar, com clareza 
e objectividade, a actividade do GRUPO IMPRESA no respectivo horizonte de intervenção. 
 
 
 
A) CONTAS CONSOLIDADAS 
 
As contas deste período foram elaboradas de acordo com o normativo IAS/IFRS, à semelhança 
das contas comparáveis respeitantes ao exercício de 2005. 
 
 
 
1. Principais indicadores de 2006 
 
 
• PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇÃO: na consolidação não se incluem as empresas 

Publiregiões e Imprejornal, alienadas em Abril e Setembro, respectivamente, pelo que todas 
as comparações foram efectuadas em relação às contas pró-forma de 2005. 

 
 
• RECEITAS CONSOLIDADAS: 255,2 M€, o que correspondeu a uma descida de 0,7% em 

relação ao ano anterior, apesar do aumento de 5,5% verificado no 4º trimestre. Enquanto as 
receitas do multimédia, merchandising e serviços técnicos registaram um acentuado 
crescimento, as respeitantes a vendas de publicações e publicidade acusaram uma ligeira 
descida. 

 
 

• EBITDA: 40,4 M€, incluindo 2,3 M€ de custos de reestruturação. A margem EBITDA 
consolidada atingiu 15,8%.  

 
 
• RESULTADOS LÍQUIDOS: 16,4 M€, uma descida de 26% em relação a 2005. 
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Tabela 1. Principais indicadores da IMPRESA consolidada 
Dez-05 (Valores em 000 €) Dez-06 

(pro-forma) 
var (%) 4º T 06 4º T 05 (pf) var (%) 

Receitas Consolidadas 255.238 256.969 -0,7% 72.051 68.285 5,5% 
   Publicidade 168.064 170.624 -1,5% 48.628 48.779 -0,3% 
   Vendas de Publicações 31.543 35.236 -10,5% 7.342 7.600 -3,4% 
   Canais Temáticos 31.189 31.145 0,1% 8.686 7.844 10,7% 
   Produtos Alternativos 9.302 10.094 -7,8% 2.385 2.355 1,3% 
   Multimédia 8.400 6.806 23,4% 3.066 1.451 111,2% 
   Outras 8.564 5.738 49,2% 2.422 1.414 71,3% 
Receitas Televisão 164.002 162.027 1,2% 47.785 43.541 9,7% 
Receitas Jornais 54.963 56.708 -3,1% 15.003 15.867 -5,4% 
Receitas Revistas 38.097 40.908 -6,9% 9.741 10.036 -2,9% 
EBITDA 40.416 48.582 -16,8% 16.428 15.971 2,9% 

Margem EBITDA 15,8% 18,9%   22,8% 23,4%   
EBITDA Televisão 31.794 34.484 -7,8% 15.126 10.868 39,2% 
EBITDA Jornais 8.649 12.365 -30,1% 1.607 4.096 -60,8% 
EBITDA Revistas 2.075 4.148 -50,0% 278 1.455 -80,9% 
Resultados Líquidos 16.464 22.233 -26,0% 9.430 8.444 11,7% 
Dívida Líquida (M€) 208,9 214,3 -2,5% 208,9 214,3 -2,5% 
 
 
 
2. Principais acontecimentos de 2006 
 

Recuperação de audiências 
 

• No final de Março, a SIC estreou a novela Floribella, que se revelou decisiva na 
recuperação das audiências ao longo do ano. 

• No final de Maio e princípio de Junho, os diversos canais da SIC transmitiram o 2º Rock-
in-Rio Lisboa. 

• As transmissões do Mundial de Futebol em Junho e Julho proporcionaram, também, 
pontos altos de audiência. 

 
Liderança 
 
• A SIC Notícias manteve a liderança no Cabo pelo 6º ano consecutivo, com uma 

audiência média de 12%. 

• O CD de Floribella foi, durante 14 semanas, líder de vendas, tendo obtido dez discos de 
platina. 

 
Novas publicações 
 
• Em Março, a IMPRESA lançou a revista Stuff, através da sua participada Edimpresa. 
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• Em Maio foi lançada a revista World Business, em associação com o INSEAD, também 
através da Edimpresa. 

• Em Novembro, foi lançada a revista Floribella, em associação com a SIC. 

 
Relançamentos 
 
• Em Junho, o jornal semanal Blitz, após uma remodelação gráfica profunda e de 

conteúdos, passou a revista com periodicidade mensal, tendo a subida de vendas 
ultrapassado 100%. 

• Em Setembro, o jornal Expresso, para além da mudança para o novo formato berliner e 
da impressão da totalidade das páginas em quadricromia, passou também por uma 
reformulação editorial e gráfica do 1º Caderno e do caderno Economia. Em Outubro, o 
Expresso atingiu um novo recorde de vendas, tendo superado os 200 mil exemplares. 

 
Aquisições 
 
• Em Junho, a IMPRESA, através da SIC, adquiriu uma participação de 36,67% na 

Adtech – Advertising Technologies, Comunicação Multimédia, S.A, empresa dedicada à 
comercialização, produção e instalação de conteúdos e sistemas de comunicação 
multimédia, tendo assumido o respectivo controlo de gestão. 

• Em Novembro, a IMPRESA adquiriu 50,1% do capital da AEIOU, Investimentos 
Multimédia, S.A., detentora do portal AEIOU. 

• Em Dezembro, finalizou-se o processo de aquisição da totalidade do capital da Som 
Livre – Som e Imagens, Lda., que se dedica à edição, produção e comercialização de 
produtos vídeo e fonográficos, cuja escritura foi realizada em Fevereiro de 2007. 

• Ainda em Dezembro, acordou-se a aquisição de 67% da N.M.D.C. – New Media Digital 
Contents – Gestão de Conteúdos, Lda., empresa dedicada à gestão de conteúdos e 
representação de soluções tecnológicas informáticas, cujo processo foi concluído no 
início de Janeiro de 2007. 

 
Alienações 
 
• Em Abril, a IMPRESA alienou a sua participação na Publiregiões, editora do semanário 

gratuito Jornal da Região. 

• Em Setembro, a IMPRESA alienou a totalidade do capital da Imprejornal, empresa 
detentora do seu parque gráfico. 

 
Outros 

 
• Em Junho, foi constituída a Impresa Classificados, com vista ao desenvolvimento do 

negócio dos classificados on-line. 

• Em Novembro, foi anunciado o lançamento da Impresa Digital, a 4ª área de negócio com 
arranque formal no início de 2007. 
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3. Mercado Publicitário 
 
O mercado de publicidade registou um crescimento relativamente fraco, na ordem de 0,1%, não 
tirando partido dos eventos relevantes, como foram o Rock-in-Rio e o Campeonato Mundial de 
Futebol da Alemanha. Registou-se um desinvestimento por parte de grandes anunciantes e a 
estagnação em sectores estruturais, nomeadamente na Alimentação e Bebidas, Higiene 
Pessoal e do Lar. 
 
Os movimentos de concentração, principalmente, nos sectores da banca e telecomunicações, 
vieram degradar, ainda mais, as perspectivas para o investimento publicitário. As 
telecomunicações que exerceram, nos últimos anos, uma influência notória nos níveis de 
crescimento do mercado, registaram em 2006 quebras de investimento muito significativas, a 
que não é alheio o arrastar dos processos das OPAs Sonaecom/PT/PTM e BCP/BPI e a 
consequente indefinição na estratégia de algumas marcas em função do futuro modelo de 
negócio bancário e de telecomunicações em Portugal. 
 
Em valores absolutos, o mercado total de publicidade atingiu cerca de 687 milhões de euros, 
cabendo à televisão 52,7% desse volume. A televisão generalista concentrou 362 milhões de 
euros do investimento, o que correspondeu a um crescimento de 0,5%. 
 

Crescimento do Mercado Publicitário 2006 (%)

0,1%

0,5%

-1,9%

-6,7%

6,3%

-12,8%

50,0%

-7,5%

MERCADO

TV

IMPRENSA

RADIO

OUTDOORS

CINEMA

INTERNET

CABO

 
     Fonte: APAN 
 
A maioria dos segmentos – cabo, cinema, rádio e imprensa - registaram perdas em 2006. A 
televisão generalista e a publicidade exterior registaram crescimentos, enquanto a internet 
apresentou a maior subida percentual (+50%), embora apenas represente 1% do investimento 
total. 
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4. Televisão 
 
Tabela 2. Indicadores do segmento Televisão 
  Dez-06 Dez-05 var %  4º Qt 06 4º Qt 05 var % 
          
Receitas Totais 164.002.008 162.026.594 1,2%  47.784.780 43.540.507 9,7% 
Publicidade 115.849.085 118.337.107 -2,1%  33.611.676 32.831.151 2,4% 
Canais Temáticos 31.189.330 31.145.296 0,1%  8.685.520 7.844.203 10,7% 
Multimedia 8.400.090 6.806.348 23,4%  3.065.844 1.451.416 111,2%
Merchandising 2.727.909 1.903.647 43,3%  878.819 370.203 137,4%
Outras 5.835.595 3.834.197 52,2%  1.542.922 1.043.534 47,9% 
          
Total Custos Operacionais (a) 132.208.050 127.543.061 3,7%  32.658.513 32.672.727 0,0% 
 (a) excluindo amortizações         
EBITDA 31.793.958 34.483.533 -7,8%  15.126.267 10.867.781 39,2% 

EBITDA (%) 19,4% 21,3%   31,7% 25,0%   
          
Lucros antes Impostos 25.673.975 26.445.306 -2,9%  13.871.862 9.203.201 50,7% 

Nota: A rubrica Canais Temáticos engloba a SIC Noticias, a SIC Radical, a SIC Mulher, a SIC Comédia, a SIC 
Internacional e os subscritores internacionais da SIC Notícias. 
 
 
4.1. Evolução da actividade 
 
A recuperação de audiência verificada desde o início do Verão permitiu que as receitas totais da 
SIC registassem uma subida de 1,2% no final de 2006. No 4º trimestre, as receitas totais da SIC 
apresentaram a maior subida do ano, tendo crescido 9,7% em termos homólogos. Esta 
recuperação deveu-se, principalmente, à melhoria das receitas de publicidade (2,4%) e ao 
crescimento global das receitas não publicitárias (32,3%). 
 
Os custos operacionais acumulados subiram 3,7%, registando-se uma variação de 0% no 4º 
trimestre, apesar da elevada taxa de crescimento das actividades de Multimedia, Merchandising 
e Outras. Uma das razões para a menor subida dos custos deveu-se à ausência de custos de 
reestruturação em 2006, ao contrário do verificado em 2005 em que atingiram 4,3 M€. Por outro 
lado, manteve-se um apertado controlo de custos ao longo do ano, sendo que na programação 
os custos cresceram apenas 3,1%, apesar da transmissão do Mundial de Futebol da Alemanha 
e do Rock-in-Rio, enquanto que no pessoal a descida de custos foi de 7,7%.  
 
A evolução das receitas e dos custos operacionais implicou um crescimento de 39,2% no 
EBITDA do 4º trimestre, atingindo uma margem de 31,7%. A evolução positiva na 2ª metade de 
2006 permitiu encerrar o exercício com um EBITDA de 31,8 M€, o que representa uma margem 
de 19,4%. 
 
Esta evolução operacional favorável fez com que a SIC terminasse o 4º trimestre de 2006 com 
resultados antes de impostos de 13,8 M€, um ganho de 50,7% face a 2005. A recuperação 
registada no 4º trimestre permitiu atingir resultados anuais antes de impostos de 25,6 M€, 
apenas 2,9% inferiores aos registados em 2005. 
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4.2. Audiências e Programação 
 
Ao longo do ano, a SIC conseguiu encurtar consideravelmente a diferença que a separava da 
1ª estação, de 8,1 pontos percentuais em Janeiro, para 0,5 pontos em Dezembro, tendo 
fechado o ano com uma audiência média de 26,2%. 

 
No período do prime-time, foi significativa a 
recuperação das audiências das novelas 
brasileiras e o sucesso da Floribella. 
 
A transmissão do Mundial de Futebol 2006, entre 
Junho e Julho, a forte competitividade da novela 
Floribella, a manutenção da liderança do 
programa Fátima e o regresso à liderança do 
programa da tarde Contacto foram as principais 
razões para a subida das audiências ao longo do 
ano. 
 
Durante 2006, destacaram-se também os 
especiais em directo, nomeadamente, A Mais 
Bela Bandeira do Mundo, os Globos de Ouro, a 
Parada de Aniversário SIC, a Parada de Natal da 
SIC e o Venha Passar o Ano com a Floribella que 
registaram elevados valores de audiência e 
trouxeram a SIC para o contacto directo com o 

público. 
 
Continuando numa linha de contenção de custos, manteve-se o melhor relacionamento com 
dois parceiros internacionais (a Disney e a Dreamworks) e os filmes exibidos em 2006 
contribuíram para bons resultados de audiência. 
 
Referências particulares são devidas às séries estrangeiras exibidas, que registaram níveis de 
audiência superiores à média da estação, como é o caso de CSI, CSI-Miami e Entre Vidas. 
 
Em 2006, a SIC iniciou a alteração do seu perfil de programação apostando na produção de 
ficção nacional, mas mantendo uma forte componente de telenovelas brasileiras. Produziram-se 
e começaram a ser transmitidas as novelas Floribella e Jura e as séries semanais 7 Vidas e 
Aqui Não Há Quem Viva.  
 
A informação da SIC manteve a sua linha editorial própria, assente nos princípios de 
independência e de rigor, e as audiências globais da informação diária (27,2%) estiveram acima 
da média do canal, contribuindo para a sua recuperação. A SIC manteve, com regularidade 
semanal, a Grande Reportagem, e vários desses trabalhos viram a sua qualidade jornalística 
reconhecida, ao serem distinguidos com sete prémios.  
 
Foi na informação que se fez um dos investimentos mais relevantes em 2006. Com o 
aproveitamento do novo equipamento virtual, reestruturaram-se os estúdios e respectivas 
régies. 
 

Audiências  Diárias  - M édia Trim estral 

24,9% 24,6%
25,2%

27,8%
27,0%

4ºQt 05 1ºQt 06 2ºQt 06 3ºQt 06 4ºQt 06

Audiências  Prim e-Tim e  - M édia Trim estral 

25,4% 25,0% 25,9%

29,2%
26,7%

4ºQt 05 1ºQt 06 2ºQt 06 3ºQt 06 4ºQt 06
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4.3. Evolução das receitas 
 
A evolução positiva das receitas de publicidade na 2ª metade do ano não foi suficiente para 
compensar a quebra verificada no 1º semestre, pelo que a SIC terminou o ano com 115,8 M€ 
de receitas em publicidade, o que equivale a uma descida de 2,1%. As receitas publicitárias 
líquidas da SIC resultaram numa quota de mercado de 37,1% do investimento publicitário total 
em televisão aberta, contra 47,6% da TVI e 15,3% da RTP. 
 
As receitas não publicitárias no final de 2006 já representaram 29,5% das receitas totais da SIC 
e apresentaram elevadas taxas de crescimento. 
 
 
4.4. Canais temáticos 
 
Os canais temáticos terminaram o ano com uma ligeira subida das receitas (0,1%), após um 
bom desempenho no 4º trimestre, que apresentou um crescimento de 10,7%. 
 
Em 2006, a SIC Notícias conseguiu alcançar mais dois objectivos no seu processo de 
internacionalização: nos EUA, numa parceria com a SPTV e a DishNetwork, e em Cabo Verde, 
através de uma operação de IPTV da Cabo Verde Telecom. 
 
Este facto, o aumento dos subscritores no continente africano (superando os 110.000 clientes), 
o aumento dos subscritores por parte dos outros operadores de pay-tv em Portugal, e, também, 
da TV Cabo, contribuíram para o bom comportamento no último trimestre. No conjunto, os 
canais temáticos representaram 19% da facturação do universo SIC, e obtiveram uma 
audiência média de 22,5% no cabo. 
 
4.4.1. SIC Notícias 
A SIC Notícias foi, pelo sexto ano consecutivo, líder de audiências no cabo, com uma audiência 
média de 12%, e uma vez mais terminou como o 4º canal nacional. A liderança foi conseguida 
num cenário de aumento da concorrência, com mais oferta televisiva nas áreas do 
entretenimento, desporto, infantis e notícias. 
 
Este foi também o ano da mudança de imagem do canal. Com obras profundas nos estúdios, a 
SIC Notícias levou a cabo uma alteração radical da imagem e lógica de produção, trabalhando 
agora em três estúdios controlados por duas régies. A introdução de cenografia virtual no 
estúdio principal permite variações de cenários, e impede um dos principais riscos dos canais 
de informação, o cansaço da imagem, pelo facto de estar no ar 24 horas por dia. 
 
4.4.2. Outros Canais 
A SIC Radical, nos canais de cabo, e no escalão etário dos 15 aos 24 anos, foi o terceiro canal 
mais visto em 2006. No universo cabo, teve uma audiência média de 4,5% e ficou em 7º lugar. 
 
A SIC Mulher ocupou a nona posição dos canais mais vistos da plataforma de cabo com uma 
audiência média de 3,1%. 
 
A SIC Comédia suspendeu a sua actividade no dia 31 de Dezembro, na sequência de uma 
renegociação do contrato com a TV Cabo. Foi feito um esforço para colocar o canal noutras 
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plataformas, mas não se conseguiu chegar a um acordo que viabilizasse o projecto. Por outro 
lado, o canal SIC Mulher passou, desde 1 Janeiro 2007, a substituir a SIC Comédia nos outros 
distribuidores de pay-tv. 
 
A SIC Internacional posicionou-se, mais uma vez, como o canal generalista de língua 
portuguesa, que ofereceu aos seus cerca de 4 milhões de telespectadores espalhados pelo 
mundo os melhores programas da SIC em Portugal, futebol da Superliga, informação geral e 
desportiva, novelas portuguesas e os principais talk-shows que caracterizam a SIC em Portugal. 
 
Reforçou a presença no panorama internacional com o aumento do número de subscritores nos 
países onde já é distribuída: 
 

• Em França, alargou a sua posição através de acordos com novas plataformas de 
distribuição, nomeadamente com a Free e a T-Online; 

• Na Suíça e nos EUA, cativou mais subscritores através do lançamento dos pacotes de 
língua portuguesa na Cablecom e na Dish Network; 

• Em Angola, destacou-se pelo forte crescimento da base de assinantes da Multichoice 
(superior a 100.000). 

 
 
4.5. Multimédia 
 
As receitas de Multimédia, que abrangem todas as actividades da SIC Online e SIC Portátil, 
cresceram 23,4% e já representaram 5,1% do total das receitas da SIC.  
 
4.5.1. SIC Online 
A SIC Online repetiu em 2006 o que tinha alcançado nos anos anteriores e assegurou a 
liderança de audiências no meio online entre empresas de media, tendo ultrapassado 1,6 
milhões de visitantes únicos.  
 
A SIC Online desenvolveu projectos que se revelaram fundamentais para aumentar a sua quota 
de mercado e obter melhores resultados.  
 
Dos vários projectos destacam-se:  
 

 Site Mais Presidenciais 2006 
 Serviço Podcast – programas de informação Quadratura do Círculo e Expresso da Meia 

Noite 
 Site Globos de Ouro 
 Ranking das escolas 
 Sites Floribella - o fenómeno Floribella foi transportado da TV para a Internet e cedo se 

revelou uma experiência interactiva de grande sucesso; 
 Mundial 2006 - o site do Mundial da SIC; 
 Pesquisa Google – a parceria com a Holos permitiu à SIC oferecer aos seus utilizadores 

uma nova capacidade de pesquisa. Desde que foi lançada esta funcionalidade, em 
Setembro 2006, são realizadas diariamente cerca de 4.000 pesquisas; 
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 Notícias de Última Hora no Expresso Online - a SIC passou a fornecer o serviço de 
Última Hora ao site do Expresso; 

 Meetic - Para gerar novas fontes de receitas no universo online, foi feita uma parceria 
com o principal fornecedor europeu de serviços de Encontros Online; 

 Módulo de Ad-Words - foi implementado na rede de sites SIC um módulo de publicidade 
contextualizada do Sapo. 

 
4.5.2. SIC Portátil 
A SIC Portátil assumiu, a partir do segundo trimestre, a gestão da plataforma de Teletexto da 
SIC, o que permitiu uma utilização mais dinâmica, quer em termos editoriais, quer em termos 
comerciais. Sem ter nunca perdido a comunidade existente, em quantidade de SMS’s, a SIC 
manteve uma posição destacada, com uma média de um milhão de SMS´s por mês. Ainda no 
âmbito da SIC Portátil, de destacar algumas iniciativas: 
 

 Lançamento da primeira versão do website da SIC Portátil, servindo como montra de 
todos os produtos e serviços mobile da SIC, em http://sic.sapo.pt/sicportatil/; 

 Criação de espaços de “participation TV” na SIC. A partir de Junho, assistiu-se a um 
crescimento significativo do tráfego e das receitas, quer da Árvore das Patacas, quer do 
Dominó. Os passatempos passaram a ter 2 edições diárias, o que gerou mais de um 
milhão de chamadas por mês; 

 Contrato de fornecimento de conteúdos mobile WWE e primeiro contrato de licencing 
referente a conteúdos móveis da SIC; 

 Mobile TV – conclusão da negociação com o primeiro operador móvel que irá lançar o 
canal mobile da SIC – SIC Portátil. 

 
 
4.6. GMTS 
 
O ano de 2006 ficou marcado pela alteração da denominação social da empresa, de SIC – 
Novos Projectos e Serviços Técnicos em Telecomunicações e Multimédia para GMTS – Global 
Media Technology Solutions, com o intuito de conquistar novos mercados. 
 
A actividade da GMTS resultou num aumento no volume de facturação relativa a serviços 
prestados a terceiros na ordem dos 55,2%, atingindo 3,8 M€. A nível de serviços prestados a 
terceiros, merecem destaque: 
 

 Teresa Guilherme Produções, SA;  

 SportTV; 

 Produção de eventos, como A Gala Oficial da Superliga; 

 Institucional – exploração do mercado dos institucionais;  

 Publicidade – produção de spots publicitários. 
 
Relativamente a investimentos, houve uma grande aposta a nível de equipamento de pós-
produção para utilização da SIC e para aluguer a terceiros, sendo de realçar o elevado 
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investimento na aquisição de um autocarro de exteriores e respectiva reconversão para Alta 
Definição, realizada pela equipa da GMTS. Finalmente, ainda de referir que a GMTS está a 
preparar um carro de exteriores essencialmente dedicado à produção de novelas. 
 
 
4.7. Merchandising 
 
A área de Merchandising apresentou um crescimento de 43,3%, destacando-se as iniciativas 
relacionadas com a novela Floribella. Há que relevar o sucesso do CD da Floribella, que foi, 
durante 14 semanas, o disco mais vendido em Portugal, tendo obtido, nesse período, 10 discos 
de platina. De referir, ainda, os 5 discos de platina do DVD Floribella Karaoke, e o lançamento 
de uma centena de produtos licenciados, nomeadamente roupa e acessórios, bicicletas e 
material escolar. 
 
 
4.8. Novas actividades 
 
Durante 2006, a SIC investiu em duas novas empresas. No 3º trimestre entrou no capital da 
Adtech através da subscrição de uma posição de 36,67% no aumento de capital verificado na 
empresa, tendo assumido a sua gestão. O objectivo da SIC é reforçar a sua presença em novos 
meios de comunicação multimédia, nomeadamente com a entrada em funcionamento de um 
novo canal nas principais estações de comboios da Refer. Simultaneamente, a Adtech assumirá 
a gestão comercial da SIC Indoor, potenciando a sua oferta de “corporate tv”. 
 
Em Dezembro, a SIC anunciou o acordo de aquisição da totalidade do capital da editora SOM 
LIVRE, cuja escritura se concretizou em Fevereiro de 2007. 
 
Estas duas aquisições representaram um investimento de 2,1 M€.  
 
 
5. Jornais 
 
Tabela 3. Indicadores do segmento Jornais 
  Dez-06 Dez-05 var %  4º Qt 06 4º Qt 05 var % 
    (pro-forma)      (pro-forma)   
          
Receitas Totais 54.963.141 56.707.945 -3,1%  15.003.046 15.866.695 -5,4% 
Publicidade 35.707.365 35.971.248 -0,7%  10.164.766 11.071.448 -8,2% 
Publicações 14.960.824 15.299.385 -2,2%  3.408.347 3.339.963 2,0% 
Outras 4.294.952 5.437.312 -21,0%  1.429.934 1.455.284 -1,7% 
          
Total Custos Operacionais (a) 46.313.982 44.342.546 4,4%  13.395.702 11.770.576 13,8% 

Custos de Reestruturação 1.188.496 500.139 137,6%  667.755 338.211 97,4% 
 (a) excluindo amortizações         
EBITDA 8.649.159 12.365.399 -30,1%  1.607.344 4.096.119 -60,8% 

EBITDA (%) 15,7% 21,8%   10,7% 25,8%   
          
Lucros antes Impostos 7.548.496 11.388.934 -33,7%  1.207.101 3.963.791 -69,5% 
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5.1. Evolução da actividade 
 
Em 2006, procedeu-se a uma análise estratégica dos activos da Impresa Jornais, o que levou à 
alienação da Publiregiões, em Abril, e da gráfica Imprejornal, em Setembro. Por este motivo, as 
comparações foram feitas em relação às contas pró-forma do 4º trimestre de 2005 e do total do 
ano de 2005, ajustadas destas alienações. 
 
O total das receitas atingiu 54,9 M€, o que representou uma descida de 3,1%, principalmente 
relacionada com a quebra de receitas na venda de produtos associados e, em menor escala, 
com a descida das receitas de publicidade e venda de publicações. 
 
O ano de 2006 foi marcado por várias iniciativas que tiveram como objectivo principal fazer face 
a um mercado em rápida mudança, não só em termos concorrenciais, mas também nos hábitos 
de consumo dos leitores. Além da transformação do semanário Blitz numa revista mensal, é de 
destacar, pela sua importância, o relançamento, em Setembro de 2006, do jornal Expresso num 
novo formato. 
 
Estes relançamentos fizeram crescer as receitas de circulação no 2º semestre, mas não foram 
suficientes para compensar as quebras registadas na 1ª metade do ano. 
 
As receitas publicitárias registaram, no 4º trimestre, uma descida de 8,2%, em termos 
homólogos, o que provocou um ligeiro decréscimo de 0,2% no total do ano. 
 
As outras receitas, principalmente derivadas da venda de produtos associados, registaram um 
decréscimo de 21%. 
 
Os custos operacionais registaram uma subida de 4,4%, devendo-se este aumento ao 
lançamento e promoção do novo Expresso, ao arranque da Impresa Classificados, ao 
lançamento da revista Blitz e aos custos com reestruturação, que atingiram 1,2 M€ (e sem os 
quais o aumento dos custos operacionais teria sido de apenas 3%). Como resultado da 
reestruturação, registou-se uma descida de 10,7% nos custos com pessoal. 
 
A evolução das receitas, dos custos operacionais e dos custos de reestruturação provocou uma 
descida homóloga de 30,1% no EBITDA de 2006, que atingiu um valor de 8,6 M€, ou seja uma 
margem de 15,7%. 
 
No final de 2006, os resultados antes de impostos foram de 7,5 M€, cerca de 33,7% inferiores 
aos registados em 2005 na versão pró-forma. 
 
 
5.2. Sojornal - Expresso 
 
As mudanças registadas no jornal Expresso tiveram por objectivo fazer face às alterações nos 
hábitos de consumo dos leitores e à turbulência de um mercado em rápida mudança em termos 
concorrenciais.  
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As várias medidas tomadas contribuíram para alcançar um novo recorde de vendas, atingindo 
202.000 exemplares em Novembro de 2006.  
 
De realçar as seguintes acções: 
 

 Mudança da direcção editorial, decidida em Outubro de 2005 e concretizada durante 
2006; 

 Reformulação editorial e gráfica da Actual e da Única em Julho; 

 Adopção do formato berliner e reformulação editorial e gráfica do 1º Caderno e do 
caderno Economia, com impressão da totalidade das páginas a cores; 

 Campanha de publicidade para promoção do novo Expresso, bem como oferta de 8 
filmes em DVD; 

 Redefinição dos sites de internet existentes, de acordo com a nova estrutura 
editorial. 

 
Estas acções permitiram que o jornal Expresso tenha terminado 2006 com uma venda média 
superior a 130 mil exemplares, um ganho de 3,2% em relação a 2005. Em termos de 
audiências, de acordo com o relatório Bareme Imprensa 3ª vaga, o Expresso obteve uma 
audiência média de 7,5% o que corresponde a um aumento de 1,4% relativamente à vaga 
imediatamente anterior. Nos segmentos mais valorizados pelo mercado publicitário o Expresso 
mantém uma liderança destacada: 15,6% no segmento ABC1 25-54 e 23.7% no segmento AB 
25-54. 
 
Na área de marketing alternativo, para além dos tradicionais e consagrados Anuário e Guia da 
Boa Cama e Boa Mesa, são de realçar os seguintes lançamentos: 
 

 Colecção Grandes Óperas; 

 Colecção Era uma vez um Rei; 

 Livros Roteiro Expresso Restaurantes, com edições separadas para o Algarve, 
Lisboa e Porto; 

 Colecção Guia Expresso Portugal de Comboio; 

 Colecção Pequenas Grandes Histórias; 

 Colecção Bíblia, O Livro dos Livros; 

 Colecção Animais do Mundo. 
 
A nível institucional, de destacar a realização do Campeonato Nacional da Língua Portuguesa, 
com grande êxito de participação. 
 
 
5.3. Medipress – Blitz e Autosport 
 
Registou-se, em 2006, um decréscimo de receitas nos dois títulos da Medipress. As vendas 
atingiram o valor de 2,3 M€, representando uma descida de 20%. Este comportamento resultou 
da mudança de periodicidade do Blitz e da quebra nas vendas do AutoSport. 
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Em Junho, o Blitz passou de jornal semanal para uma revista mensal, com uma reorganização 
do departamento editorial, e com uma campanha de relançamento orçada em cerca de 100 mil 
euros. Simultaneamente, lançou-se o novo site www.blitz.pt em parceria com o portal AEIOU. 
Como resultado destas acções, as vendas médias entre Junho e Dezembro atingiram cerca de 
15.500 exemplares, mais do dobro do registado nos últimos meses em que o Blitz foi editado na 
versão jornal. 
 
Em relação ao Autosport, a circulação média paga atingiu 10.958 exemplares, um decréscimo 
de 10% em relação a 2005. De referir, a continuação do lançamento de produtos de marketing 
alternativo, nomeadamente a coleçcão de DVD´s Condutores de Fórmula 1 e uma nova série de 
livros do Michell Vaillant. 
 
Em 2007, celebram-se os 30 anos da publicação do AutoSport, e no âmbito da comemoração 
dessa efeméride, o jornal sofreu uma remodelação gráfica e de papel, que ocorreu em 
Fevereiro de 2007. 
 
 
5.4. Interjornal – Courrier Internacional 
 
Este foi o primeiro ano completo de actividade do jornal Courrier, marcado por várias iniciativas 
de marketing, de modo a aumentar as vendas da publicação. Como consequência, a circulação 
média paga em 2006 atingiu 8.500 exemplares, o que representou um acréscimo de 20%. Para 
este crescimento, deram bom contributo as vendas de assinaturas que atingiram 1.803 
exemplares no final de 2006.  
 
As receitas totais foram de 1,3 M€, enquanto o EBITDA, apesar de ainda negativo, melhorou 
substancialmente face a 2005. 
 
De referir, ainda, que, na cerimónia comemorativa do 1º aniversário do título, para além da 
participação, como convidados, dos primeiros assinantes do jornal, esteve também presente o 
Primeiro-Ministro, Eng. José Sócrates, o qual, na sua intervenção, teceu rasgados elogios à 
publicação. 
 
 
5.5. PubliSurf - SurfPortugal 
 
A SurfPortugal teve um bom desempenho, com as vendas em banca a atingirem uma média 
mensal de 4.574 exemplares, mais 15% do que em 2005. De referir que a Surf registou, pelo 5º 
ano consecutivo, crescimento da sua circulação paga. As receitas de publicidade também 
apresentaram uma subida de 1,2%. 
 
As vendas atingiram o valor de 374 mil euros, representando um crescimento de 8% face a 
2005. 
 
 



 

14 

5.6. Novas actividades 
 
Em Junho de 2006, foi constituída a Impresa Classificados que vai desenvolver o negócio dos 
classificados, nomeadamente na sua vertente on-line. Os últimos meses do ano foram 
marcados pela preparação e montagem das estruturas comercial e informática com o sistema 
Matisse. A actividade desta empresa arrancou no início de 2007. 
 
Em termos organizativos, sublinhe-se ainda a criação de uma direcção Multimédia, cujo 
principal objectivo é potenciar os conteúdos da Impresa Jornais através das novas plataformas. 
 
 
6. Revistas 
 
Tabela 4. Indicadores do segmento Revistas 
  Dez-06 Dez-05 var %  4º Qt 06 4º Qt 05 var % 
          
Receitas Totais 38.097.093 40.907.599 -6,9%  9.741.168 10.035.573 -2,9% 
Publicidade 16.507.855 16.315.191 1,2%  4.851.914 4.876.539 -0,5% 
Publicações 16.581.757 19.936.121 -16,8%  3.933.816 4.259.704 -7,7% 
Outras 5.007.482 4.656.287 7,5%  955.439 899.331 6,2% 
          
Total Custos Operacionais (a) 36.022.219 36.759.676 -2,0%  9.463.279 8.580.975 10,3% 

Custos de Reestruturação 1.155.872 199.337 479,9%  913.092 199.337 358,1% 
(a) excluindo amortizações         
EBITDA 2.074.874 4.147.923 -50,0%  277.889 1.454.598 -80,9% 

EBITDA (%) 5,4% 10,1%   2,9% 14,5%   
          
Lucros antes Impostos 1.186.875 3.160.360 -62,4%  49.333 1.257.683 -96,1% 

Nota: Os valores representam 50% dos valores totais da EDIMPRESA, correspondente à participação da IMPRESA 
 
Na área das revistas, 2006 continuou a caracterizar-se por um ambiente muito concorrencial. As 
receitas totais desceram 6,9% para 38,1 M€, devido principalmente ao decréscimo das receitas 
de circulação, que não foi compensado pela subida de 7,5% nas outras receitas. No 4º 
trimestre, a facturação total apresentou uma descida de 2,9%. 
 
As receitas de publicidade subiram 1,2%, representando 43,4% do total das receitas, sendo de 
registar boas performances nas principais revistas, designadamente Visão, Caras, Exame e 
FHM. No 4º trimestre, as receitas de publicidade apresentaram uma ligeira descida de 0,5%. 
 
As receitas de circulação continuaram a apresentar uma tendência negativa, com uma descida 
de 16,8% para 16,6 M€. No 4º trimestre, contudo, as receitas de circulação apresentaram um 
melhor comportamento, com uma descida de, apenas, 7,7%.  
 
Durante 2006, foram lançados novos títulos. O lançamento mais importante foi a revista Stuff, 
seguido pela revista infantil Fadas, pela revista World Business de negócios internacionais, 
editada em associação com o Insead, e, finalmente em Novembro, o lançamento da revista 
Floribella, em associação com a SIC. 
 
Foram encerradas algumas publicações, nomeadamente, a Autoguia e outras da área juvenil. 
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No seguimento dos projectos de solidariedade social, foram lançadas, em Braille para invisuais, 
as edições Visão Júnior e Activa, a juntar à edição existente da Visão. 
 
As outras receitas recuperaram ao longo do ano, terminando com uma subida de 7,5%, e um 
aumento de 6,2% no 4º trimestre. O crescimento da área do Customer Publishing compensou a 
descida das receitas com os produtos associados.  
 
No segmento das revistas houve uma descida de 2,1% nos custos operacionais, devido ao 
menor número de acções de marketing alternativo e à redução da generalidade dos custos 
variáveis. No entanto, o exercício de 2006 foi penalizado pelos elevados custos de 
reestruturação, que atingiram 1,15 M€ (50% do total da IMPRESA). Estes custos referem-se à 
redução de 6,3% em pessoal e a provisões excepcionais para write-off de existências.  
 
A quebra das receitas e, principalmente, os elevados custos com reestruturação, provocaram 
uma descida do EBITDA em 50%. Sem estes custos, o EBITDA teria descido 22,1% em relação 
aos valores de 2005. A margem EBITDA ajustada foi de 8,4%. 
 
O segmento revistas atingiu, em 2006, resultados antes de impostos de 1,18 M€, uma descida 
de 62,4% face a 2005, penalizada, essencialmente, pelos custos de reestruturação. 
 
 
7. Outras Participações 
 
Para além dos segmentos atrás identificados, existem no Grupo IMPRESA empresas que são 
consolidadas pelo método da equivalência patrimonial, Vasp e Lusa, e empresas instrumentais 
como a Office-Share e a Gesco. 
 
 
7.1. Vasp 
 
Em 2006, a VASP, onde a IMPRESA detém uma participação de 33,33%, atingiu proveitos 
totais de 238,8 M€, o que representou uma descida de 11% em relação a 2005. Esta descida 
deveu-se principalmente à queda de 34,6% na venda de produtos associados e também à 
queda generalizada da venda de publicações.  
 
Apesar desta evolução, a VASP teve resultados líquidos de 1,1 M€, uma redução de 4,3% face 
aos registados no final de 2005. 
 
 
7.2. Lusa 
 
A Lusa, onde a IMPRESA detém uma participação de 22,35%, continuou a gerar resultados 
positivos, em consequência do plano de reestruturação implementado nos últimos anos. 
Terminou o ano com resultados líquidos de 1,06 M€. 
 
 
7.3. Office-Share 
 
Esta empresa, onde a Impresa detém uma participação de 50%, é uma unidade de serviços 
partilhados para os segmentos jornais e revistas, que concentra os departamentos 
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administrativo e financeiro, de informática, de recursos humanos e de compras, e conta com 60 
empregados. 
 
O ano de 2006 foi caracterizado por várias mudanças na organização e pela implementação do 
projecto ERP/Oracle, informação de gestão, que teve o seu arranque operacional em Fevereiro 
de 2006. 
 
 
7.4. Gesco 
 
Esta empresa, onde a IMPRESA detém uma participação de 75%, tem como função principal a 
gestão dos conteúdos das várias publicações do Grupo IMPRESA.  
 
Em Dezembro de 2006, a Gesco celebrou um acordo com o jornal Público para a gestão 
documental dos conteúdos em texto deste diário. 
 
 
8. Recursos Humanos 
 
8.1 Efectivos e perfil 
 
No que respeita aos recursos humanos do Grupo IMPRESA, no final de 2006 o número de 
efectivos baixou para 1360 trabalhadores, menos 83 que no final de 2005. Das saídas, 49 foram 
no âmbito de projectos de reestruturação, estando a restante redução relacionada com a 
alienação da Imprejornal e da Publiregiões. 
 
Os trabalhadores do sexo feminino representam 46% do total. A média de idade do total de 
trabalhadores situa-se nos 39 anos. 
 
O quadro seguinte caracteriza o perfil dos trabalhadores do Grupo IMPRESA, em 31 de 
Dezembro de 2006. 
 
Tabela 5. Recursos Humanos em 2006 
  Televisão Revistas Jornais Outros Total Total 
  2006 2006 2006 2006 2006 2005 
Nº Trabalhadores 630 427 221 82 1.360 1.443 
  Masculino 377 185 126 47 735 835 
  Feminino 253 242 95 35 625 608 
Nível etário (anos) 37 38 43 40 38 38 
Habilitações           
  Superior 335 203 130 28 696 701 
   12º Ano 173 152 71 36 432 519 
   < 12º Ano 99 72 20 11 202 223 

Pessoas Envolvidas em acções 
específicas de desenvolvimento de 
talento 

22 17 6 1 46 41 

  Gestão para Liderança 16 12 2 0 30 24 
  Editoriais de Futuro 2 2 2 0 6 7 
  Jovens de elevado Potencial 4 3 2 1 10 10 
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8.2 Formação 
 
O plano de formação de 2006 para as empresas do Grupo IMPRESA foi elaborado com base 
no levantamento de necessidades, realizado junto de todas as empresas, e estabeleceu 
objectivos quanto a áreas a formar, horas de formação e número de acções. 
Tabela 6. Formação - Quadro comparativo 2004 - 2006 

2004 2005 2006 

Horas de Formação 15.055 26.546 25.055 

Nº de Formandos 301 539 487 

 
Os vários programas de formação resultaram em cerca de 25.000 horas de formação e 
abrangeram 487 indivíduos, o que representou um ligeiro decréscimo em relação aos valores 
atingidos em 2005, principalmente por ter havido uma maior aposta na formação especializada 
em vez da formação genérica. 
 
Durante o ano, continuaram vários programas específicos de formação e desenvolvimento e 
outros foram iniciados, nomeadamente: 
 

• Realização do 3º projecto de formação Newsplex em jornalismo multimédia e 
convergência de meios e conteúdos, iniciativa conjunta da SIC, da Impresa Jornais e 
da Edimpresa; 

• Organização de um curso de formação comportamental Gestão para a Liderança, 
dirigido a chefias intermédias do Grupo IMPRESA, com base na análise dos 
resultados do estudo Great Places to Work. A participação atingiu trinta pessoas; 

• Participação de jornalistas e repórteres de imagem numa formação organizada e 
oferecida pela Escola Prática de Infantaria do Exército Português designada Curso 
para Jornalistas em Zona de Conflito, onde, durante uma semana, se treinaram e 
simularam situações de risco. Nesta acção participaram jornalistas da SIC, da SIC 
Notícias, do Expresso e da Visão, num total de nove formandos. 

• Organização de formação em Fogos Florestais, com especialistas convidados e 
participação de formandos da SIC e SIC Notícias, correspondentes regionais e 
também de jornalistas do Expresso; 

• Prosseguimento, também na área editorial, e de forma transversal a todo o Grupo, 
do projecto Editoriais do Futuro. Esta acção visou melhorar as competências de 
gestão de responsáveis editoriais, tendo em conta os novos desafios que as 
empresas de media enfrentam;  

• Continuação do segundo grupo do projecto de formação em gestão designado 
Jovens de Elevado Potencial, na qual participam elementos com menos de 35 anos, 
das diversas áreas de negócio, para quem são organizadas acções específicas de 
desenvolvimento de talento e de novas competências; 
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• Arranque do curso Jornalismo e Produção de Conteúdos, destinado a quadros não 
editoriais, nomeadamente directores gerais e directores de primeira e segunda linha 
do Grupo IMPRESA, com o objectivo de consolidar conhecimentos sobre noções 
básicas de jornalismo, ética e deontologia profissional e de produção de conteúdos.  

 
 
9. Análise das Contas consolidadas 
 
Conforme já referido, as sociedades Publiregiões e Imprejornal foram alienadas em Abril e 
Setembro, respectivamente, pelo que todas as comparações foram efectuadas em relação às 
contas pró-forma de 2005. 
 
A IMPRESA atingiu receitas consolidadas de 255,2 M€, o que representou uma descida 
homóloga de 0,7%. No 4º trimestre, as receitas consolidadas subiram 5,5%, influenciadas pelo 
bom comportamento da área de televisão, recuperando parcialmente a quebra das receitas 
registadas na 1ª metade do ano.  
 
Em 2006, registou-se um comportamento positivo das receitas de multimédia, merchandising, 
serviços de produção, canais temáticos e outras receitas, que, contudo, não compensou a 
ligeira descida das receitas publicitárias e a quebra verificada na venda de publicações e 
produtos associados.  

 
A IMPRESA registou uma subida de 3,1% nos custos operacionais totais. Este aumento deveu-
se, essencialmente, ao aumento dos custos de programação, com a transmissão do Mundial, 
ao crescimento das actividades de merchandising e de prestação de serviços técnicos e ao 
alargamento das actividades de multimédia, para além dos custos com o relançamento do 
Expresso no novo formato e da reformulação da nova revista Blitz. 
 
Por outro lado, em termos consolidados, registaram-se menores custos de reestruturação, 
cerca de 2,3 M€, contra 5 M€ em 2005. Em 2006, as áreas dos Jornais e Revistas foram as que 
mais investiram em reestruturação (em 2005 fora a área de televisão a mais activa nesta 
matéria). As indemnizações resultaram da saída de 49 trabalhadores. 
 
No final de 2006, o EBITDA consolidado atingiu 40,4 M€, o que representou uma descida de 
16,8%, atingindo uma margem de 15,8%. Ajustado dos custos de reestruturação, o EBITDA foi 
de 42,7 M€, o que representa uma margem de 16,7%. 
 
Em 2006, os resultados financeiros negativos subiram 10,9%. Para além de um menor 
contributo dos resultados das empresas associadas, agravaram-se os encargos financeiros com 
a subida das taxas de juro. Por outro lado, beneficiou-se de um contributo positivo dos ganhos 
cambiais, contrariamente às perdas registadas em 2005. 
 
O ano de 2006 foi marcado por várias aquisições, nomeadamente, participação de 36,67% na 
Adtech e adiantamento por conta da totalidade do capital da Som Livre. Já em 2007, adquiriu-se 
50,1% do capital da AEIOU, 67% da New Media e concretizou-se a aquisição da Som Livre. No 
total, foram investidos 3,8 M€ na compra destas participações. 
 
O plano de investimentos atingiu, em 2006, 4,6 M€, concentrados no processo de digitalização 
do arquivo da SIC e na aquisição de novos meios técnicos para a GMTS. 
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As participações na AEIOU e na New Media estão na base do arranque de uma nova área de 
negócio, Impresa Digital. A estratégia da Impresa Digital passa por desenvolver, através de uma 
plataforma baseada na Internet, a distribuição de conteúdos, vídeos, jogos e de potenciar o 
crescimento das marcas do Grupo IMPRESA. A Impresa Digital iniciou a sua actividade em 
Janeiro 2007. 
 
Tabela 7. Demonstração de Resultados 2006 
  4ºT 4ºT 
  

Dez-06 Dez 05 (pf) var (%)
2006  2005 (pf) 

var (%)

              
Receitas Consolidadas 255.237.863 256.969.053 -0,7% 72.051.486  68.284.533  5,5% 
            
Televisão 164.002.008 162.026.595 1,2% 47.784.780  43.540.508  9,7% 
Jornais 54.963.141  56.707.945  -3,1% 15.003.046  15.866.695  -5,4% 
Revistas 38.097.093  40.907.599  -6,9% 9.741.168  10.035.573  -2,9% 
Inter-segmentos -1.824.379  -2.673.087  31,8% -477.508  -1.158.243  -58,8% 
            
Custos Operacionais (a) 214.821.365 208.387.443 3,1% 55.623.593  52.313.591  6,3% 

Custos c/reestruturação 2.403.659  5.022.245  -52,1% 1.580.847  1.306.965  21,0% 
 (a) excluindo amortizações          
Total EBITDA 40.416.497  48.581.609  -16,8% 16.427.894  15.970.943  2,9% 
  Margem EBITDA 15,8% 18,9%   22,8% 23,4%   
Televisão 31.793.958  34.483.533  -7,8% 15.126.267  10.867.781  39,2% 
Jornais 8.649.159  12.365.399  -30,1% 1.607.344  4.096.119  -60,8% 
Revistas 2.074.874  4.147.923  -50,0% 277.889  1.454.598  -80,9% 
Holding Ajustamentos -2.101.493  -2.415.246  -13,0% -583.607  -447.555  30,4% 
            
Amortizações (-) 7.566.949  7.960.161  -4,9% 1.973.268  1.898.501  3,9% 
            
EBIT 32.849.548  40.621.448  -19,1% 14.454.626  14.072.441  2,7% 
      Margem EBIT 12,9% 15,8%   20,1% 20,6%   
            
Res. Financeiros(-) 10.424.481  9.400.560  10,9% 2.984.374  2.612.078  14,3% 
            
Res. Antes Imp.e Minoritários 22.425.067  31.220.888  -28,2% 11.470.252  11.460.364  0,1% 
            
Actividades descontinuadas (-) 1.185.580 0 n.a. 1.088.116 0 n.a. 
Imposto (IRC)(-) 3.663.747  7.227.107  -49,3% 608.032  2.634.359  -76,9% 
Interesses Minoritários(-) 1.112.182 1.760.691 -36,8% 343.821 559.699  -38,6% 
            
Res. Líquidos Consolidados 16.463.558 22.233.090 -26,0% 9.430.283 8.444.238  11,7% 
              
 
No plano fiscal, a integração da SIC no perímetro da consolidação da IMPRESA a partir de 
2007, inclusive, vai permitir a recuperação dos prejuízos fiscais reportáveis do anterior 
perímetro de consolidação. Esta alteração originou a contabilização de impostos diferidos 
activos no montante de 3,3 M€, o que reduziu a rubrica de impostos em 2006. 
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A recuperação das margens operacionais durante a segunda metade do ano permitiu obter 
resultados líquidos de 16,4 M€ no final do ano, penalizados pelos custos de reestruturação e 
outros custos, operacionais e financeiros, não recorrentes. Em relação a 2005, os resultados 
líquidos apresentaram uma descida de 26%. 
 
Tabela 8. Indicadores de Balanço 2006 

    2006   2005 
       
Activos Não Correntes  377.107.104  359.674.489
Activos Correntes  71.483.106  72.936.621
Caixa  20.258.217  20.208.867

                                              Total Activo  468.848.427  452.819.977
       
Capital Próprio  153.314.689  137.222.739
       
Empréstimos Obtidos  229.106.099  234.776.328
Outros Passivos  86.427.639  80.820.910

                                              Total Passivo  315.533.738  315.597.238
        

                             Total Capital Próprio e Passivo  468.848.427  452.819.977
          
 
No final de 2006, o passivo líquido remunerado atingiu 208,8 M€, o que representou uma 
descida de 5,7 M€ em relação a 2005. Esta descida não foi superior, porque 2006 foi um ano de 
investimento em programação na SIC, com o aumento de produção de ficção nacional, o que 
penalizou os meios libertos do Grupo. 
 
 
10. IMPRESA na Bolsa 
 
Os mercados de capitais tiveram em 2006, pelo quarto ano consecutivo, uma valorização 
positiva. O principal índice da bolsa portuguesa, PSI 20, apresentou uma valorização de 30,3% 
em 2006, depois de ter subido 10,6% em 2005. O índice de referência europeu EuroStoxx subiu 
10,4% em 2006.  
 
Por outro lado, o sector dos media na Europa voltou a ter um comportamento inferior aos 
principais índices, com o índice DJ EuroStoxx Media a apresentar uma subida de 7,3% durante 
2006. 
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IMPRESA vs EURO Stoxx Media em 2006
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As acções da IMPRESA voltaram a ter, pelo 2º ano consecutivo, uma evolução negativa 
durante o ano transacto, como resultado da redução das expectativas de crescimento 
operacional dos vários negócios ao longo do ano. A desvalorização foi de 6,4%, o que não 
invalida a recuperação de 164% verificada nos últimos quatro anos. 
 

A manutenção de uma conjuntura bolsista 
positiva teve reflexos também positivos na 
liquidez do título em bolsa. Em 2006, registou-
se uma média de transacções de 248 mil 
acções/dia, contra a média de 187 mil 
acções/dia verificada em 2005, o que 
representou um ganho de 32,5%. Este 
aumento dos volumes de transacções permitiu 
que os volumes médios diários 
ultrapassassem, pela primeira vez, o valor de 
1 M€, uma subida de 19,6% em relação à 
média de 2005. 
 
 

 
11. Perspectivas para o ano 2007 
 
Para 2007, a estratégia da IMPRESA passa pelo lançamento de uma nova área de negócio, 
Impresa Digital, o que, considerando a evolução favorável das restantes áreas de negócio e o 
impacto positivo das recentes aquisições, permite perspectivar um crescimento das receitas e 
dos resultados do Grupo. 
 
 
 

Volumes IMPRESA 2006
(média diária)
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B) CONTAS INDIVIDUAIS 
 
 
1. Análise das Contas individuais 
 
As contas individuais foram elaboradas com base nos princípios contabilísticos geralmente 
aceites em Portugal (POC) à semelhança das contas do ano transacto. 
 
O resultado líquido apurado neste período foi negativo, de 2.214.677 €, o que significou uma 
descida face aos resultados positivos de 3.363.936 € obtidos em 2005. 
 
Esta descida foi consequência, principalmente, da redução de proveitos financeiros, por efeito 
da aplicação da equivalência patrimonial aos resultados das participações da IMPRESA.  
 
De referir que, em 2006, nas contas individuais da Impresa e das suas participadas, estão 
registadas amortizações de trespasses (“goodwill”) no montante total de 18,7 M€. 
 
 
2. Proposta de aplicação de resultados 
 
Para o resultado líquido negativo de 2.214.677 euros, propõe-se a sua transferência para a 
rubrica de Resultados Transitados. 
 
 
C) AGRADECIMENTOS 
 
O Conselho de Administração agradece aos trabalhadores e ao Fiscal Único toda a colaboração 
prestada durante o exercício findo. 
 
O Conselho de Administração agradece, também aos bancos, Caixa Geral de Depósitos, Caixa 
Banco de Investimento, Banco BPI, Banco Espírito Santo, Banco Espírito Santo Investimento, 
Millennium BCP e Banco Santander Totta, a colaboração prestada. 
 
 
Lisboa, 8 de Março de 2007 
 
 

O Conselho de Administração 
 

Francisco José Pereira Pinto Balsemão 
 

Luiz Fernando Teuscher de Almeida e Vasconcellos 
 

Alexandre de Azeredo Vaz Pinto 
 

Francisco Maria Supico Pinto Balsemão 
 

Miguel Luís Kolback da Veiga 



IMPRESA - SOCIEDADE GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A.

BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005

(Montantes expressos em Euros)

2006 2005
Activo Amortizações e Activo Activo

Activo Notas bruto ajustamentos líquido líquido Capital próprio e passivo Notas 2006 2005

IMOBILIZADO: CAPITAL PRÓPRIO:
Imobilizações incorpóreas: Capital 36 e 40 84.000.000 84.000.0

Despesas de instalação 10 2.225.636 (2.212.893) 12.743 13.449 Prémios de emissão de acções 40 97.902.257 97.902.2
Trespasses 10 76.766.958 (31.681.952) 45.085.006 48.920.355 Ajustamentos de partes de capital

78.992.594 (33.894.845) 45.097.749 48.933.804   em filiais e associadas 40 (2.154.467) (2.154.46
Imobilizações corpóreas: Reserva legal 40 759.786 591.5

Equipamento administrativo 10 292 (292) - - Resultados transitados 40 (75.280.119) (78.475.85
Resultado líquido do exercício 40 (2.214.677) 3.363.9

Investimentos financeiros:           Total do capital próprio 103.012.780 105.227.4
Partes de capital em empresas do grupo 10 e 16 72.921.597 - 72.921.597 76.363.081
Partes de capital em empresas associadas 10 e 16 2.007.390 - 2.007.390 1.959.243 PASSIVO:
Empréstimos de financiamento 10 e 16 7.500.000 - 7.500.000 7.500.000 PROVISÕES:

82.428.987 - 82.428.987 85.822.324 Outras provisões 34 9.359.610 4.560.7

CIRCULANTE: DÍVIDAS A TERCEIROS  -  Médio e longo prazo:
Dívidas de terceiros - Médio e longo prazo: Dívidas a instituições de crédito 50 25.000.000 29.000.0

Empresas do grupo 16 42.275.000 - 42.275.000 36.855.000 Empresas do grupo 16 27.400.000 29.870.0
52.400.000 58.870.0

Dívidas de terceiros  -  Curto prazo:
Empresas do grupo 16 2.443.718 - 2.443.718 3.131.093
Estado e outros entes públicos 48 292.920 - 292.920 331.302 DÍVIDAS A TERCEIROS  -  Curto prazo:
Outros devedores - - - 2.494 Dívidas a instituições de crédito 50 6.540.868 4.000.0

2.736.638 - 2.736.638 3.464.889 Fornecedores, conta corrente 34.060 27.1
Empresas do grupo 16 2.790.925 217.7

Depósitos bancários e caixa: Estado e outros entes públicos 48 86.279 57.1
Depósitos bancários 53 12.291 12.291 60.089 9.452.132 4.302.0
Caixa 53 1.358 1.358 1.909

13.649 13.649 61.998 ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS:
ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS: Acréscimos de custos 49 173.376 521.6

Acréscimos de proveitos - - 5 Proveitos diferidos 49 1.458.277 1.656.1
Impostos diferidos activos 6 3.304.152 3.304.152 - 1.631.653 2.177.7

3.304.152 3.304.152 5
                    Total de amortizações (33.895.137)           Total do passivo 72.843.395 69.910.5
                    Total do activo 209.751.312 (33.895.137) 175.856.175 175.138.020           Total do capital próprio e do passivo 175.856.175 175.138.0

O anexo faz parte integrante do balanço em 31 de Dezembro de 2006.



IMPRESA - SOCIEDADE GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005

(Montantes expressos em Euros)

CUSTOS E PERDAS Notas 2006 2005 PROVEITOS E GANHOS Notas 2006 2005

Fornecimentos e serviços externos 514.786 516.989 Outros proveitos operacionais (B) 49 197.884 197.884
Custos com o pessoal:
Remunerações 1.030.456 1.089.504 Proveitos e ganhos financeiros 45 6.428.576 12.095.189
Encargos sociais 216.634 198.449 (D) 6.626.460 12.293.073

1.247.090 1.287.953
Amortizações de imobilizações corpóreas e incorpóreas 10 3.836.055 3.839.058 Proveitos e ganhos extraordinários 46 6.868 3.237.904

5.597.931 5.644.000

Impostos 60 179
Outros custos e perdas operacionais 58.838 54.038

58.898 54.217
(A) 5.656.829 5.698.217

Custos e perdas financeiros 45 6.206.837 6.456.925
(C) 11.863.666 12.155.142

Custos e perdas extraordinários 46 272.804 107
(E) 12.136.470 12.155.249

Imposto sobre o rendimento do exercício 6 (3.288.465) 11.792
(G) 8.848.005 12.167.041

Resultado líquido do exercício (2.214.677) 3.363.936
6.633.328 15.530.977 (F) 6.633.328 15.530.977

Resultados operacionais: (B)-(A) (5.656.829) (5.500.333)
Resultados financeiros: (D-B) - (C-A) 221.739 5.638.264
Resultados correntes: (D) - (C) (5.237.206) 137.931
Resultados antes de impostos: (F) - (E) (5.503.142) 3.375.728
Resultado líquido do exercício: (F) - (G) (2.214.677) 3.363.936

O anexo faz parte integrante da demonstração dos resultados por naturezas para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006.



Notas 2006 2005

Outros proveitos e ganhos operacionais 197.884 197.884
Custos administrativos 51.a) (1.762.581) (1.804.940)
Outros custos e perdas operacionais 51.b) (326.761) (54.551)

Resultados operacionais (1.891.458) (1.661.607)

Custo líquido de financiamento 45 (1.405.127) (1.601.373)
Ganhos/perdas em filiais e associadas 45 1.628.792 7.239.637 
Amortização de trespasses 10 (3.835.349) (3.838.349)

Resultados correntes (5.503.142) 138.308 

Impostos sobre os resultados correntes 3.288.465 3.225.628 
Resultado líquido do exercício (2.214.677) 3.363.936 

Resultados por acção (0,03) 0,04 

 PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005

O anexo faz parte integrante da demonstração dos resultados por funções 
para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006.

IMPRESA - SOCIEDADE GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR FUNÇÕES

(Montantes expressos em Euros)



IMPRESA - SOCIEDADE GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005

(Montantes expressos em Euros)

Notas 2006 2005

ACTIVIDADES OPERACIONAIS:
Pagamentos a fornecedores (507.623) (536.891)
Pagamentos ao pessoal (1.566.411) (1.673.031)

Fluxos gerados pelas operações (2.074.034) (2.209.922)
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento 101.290 (7.606)
Outros pagamentos relativos à actividade operacional (57.462) (50.553)

Fluxos gerados antes das rubricas extraordinárias (2.030.206) (2.268.081)
Recebimentos relacionados com rubricas extraordinárias 6.868 484
Pagamentos relacionados com rubricas extraordinárias (3.134) (107)

Fluxos das actividades operacionais (1) (2.026.472) (2.267.704)

ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Dividendos 10 9.821.009 6.740.000
Empréstimos concedidos a empresas do grupo 3.131.095 19.531.713
Juros e proveitos similares 45 904 -

12.953.008 26.271.713
Pagamentos respeitantes a:

Investimentos financeiros - (450.000)
Empréstimos concedidos a empresas do grupo (5.637.796) (12.045.000)

Fluxos das actividades de investimento (2) 7.315.212 13.776.713

ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Empréstimos obtidos:
De instituições de crédito 50 1.000.000 -
De empresas do grupo - 3.470.000

1.000.000 3.470.000
Pagamentos respeitantes a:

Empréstimos obtidos:
De instituições de crédito 50 (4.000.000) (8.875.424)
De empresas do grupo (2.470.000) (5.750.000)

Juros e custos similares 45 (1.407.957) (1.630.587)
(7.877.957) (16.256.011)

Fluxos das actividades de financiamento (3) (6.877.957) (12.786.011)

Variação de caixa e seus equivalentes (4) = (1) + (2) + (3) (1.589.217) (1.277.002)
Caixa e seus equivalentes no início do exercício 53 61.998 1.339.000
Caixa e seus equivalentes no fim do exerício 53 (1.527.219) 61.998

O anexo faz parte integrante da demonstração dos fluxos de caixa para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006.
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NOTA INTRODUTÓRIA 
 
A Impresa - Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A. (”Empresa” ou “Impresa”) tem sede em Lisboa, foi 
constituída em 18 de Outubro de 1990 e tem como actividade principal a gestão de participações sociais noutras 
sociedades.  
 
O Grupo Impresa (“Grupo”) é constituído pela Impresa e empresas subsidiárias. O Grupo actua na área de 
media, nomeadamente através da difusão de programas de televisão e da edição de publicações (jornais e 
revistas) e de outros meios audiovisuais. 
 
As notas que se seguem respeitam a numeração sequencial definida no Plano Oficial de Contabilidade. As notas 
cuja numeração é omitida neste anexo não são aplicáveis à Empresa ou a sua apresentação não é relevante 
para a leitura das demonstrações financeiras anexas.  
 
3. BASES DE APRESENTAÇÃO E PRINCIPAIS CRITÉRIOS VALORIMÉTRICOS 
 
 As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a 

partir dos livros e registos contabilísticos da Empresa, mantidos de acordo com princípios de contabilidade 
geralmente aceites em Portugal. 

 
 Estas demonstrações financeiras reflectem apenas as contas individuais da Empresa, preparadas nos 

termos legais para aprovação em Assembleia Geral de Accionistas. Embora os investimentos financeiros 
tenham sido registados pelo método da equivalência patrimonial, o que está de acordo com os princípios 
de contabilidade geralmente aceites em Portugal, estas demonstrações financeiras não incluem o efeito da 
consolidação integral ao nível dos activos, passivos, proveitos e custos. 

 
 A Empresa apresenta separadamente demonstrações financeiras consolidadas, preparadas segundo os 

International Financial Reporting Standards (“IRFS”) emitidos pelos International Accounting Standards 
Board (“IASB”), as quais evidenciam capitais próprios e um resultado líquido atribuível aos accionistas 
maioritários de 150.137.882 Euros e 3.176.807 Euros, respectivamente.  

 
 Os principais critérios valorimétricos utilizados na preparação das demonstrações financeiras foram os 

seguintes: 
 
 a) Imobilizações incorpóreas 
 
  As imobilizações incorpóreas, que compreendem despesas de instalação, estudos de reorganização e 

trespasses decorrentes de aquisição de partes de capital, encontram-se registadas ao custo e são 
amortizadas pelo método das quotas constantes. As despesas de instalação são amortizadas num 
período de três anos, os estudos de reorganização são amortizados num período de seis anos e os 
trespasses são amortizados no período estimado de recuperação dos investimentos financeiros, 
actualmente fixado em 20 anos (Nota 10). As perdas por imparidade, quando existem, são 
imediatamente reconhecidas no momento da sua ocorrência. 

 
 b) Investimentos financeiros 
 
  Os investimentos financeiros em empresas do grupo são registados pelo método de equivalência 

patrimonial, sendo as participações inicialmente contabilizadas pelo custo de aquisição, o qual foi 
acrescido ou reduzido da diferença entre aquele valor e o valor proporcional à participação nos capitais 
próprios dessas empresas, reportado à data da primeira aplicação do referido método, ou à data de 
aquisição, para os investimentos financeiros adquiridos posteriormente. Em consequência: 

 
- a diferença entre o custo de aquisição dos investimentos financeiros e a proporção dos capitais 

próprios das empresas participadas reportados a 1 de Janeiro de 1992 (data da primeira aplicação do 
método de equivalência patrimonial) foi registada em capitais próprios na rubrica “Ajustamentos de 
partes de capital em filiais e associadas”; 

- a diferença entre o custo de aquisição dos investimentos financeiros e a proporção dos capitais 
próprios das empresas participadas à data de aquisição, em datas posteriores a 1 de Janeiro de 1992, 
é registada na rubrica “Trespasses” (Nota 3.a)). 

 
De acordo com o método de equivalência patrimonial, as participações financeiras são ajustadas 
anualmente pelo valor correspondente à participação nos resultados líquidos, ou outras variações nos 
capitais próprios das empresas do grupo, por contrapartida de ganhos ou perdas do exercício, ou de 
ajustamentos de partes de capital, respectivamente. 
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Adicionalmente, os dividendos recebidos destas empresas são registados como uma diminuição do 
valor dos investimentos financeiros. 

 
c) Especialização de exercícios 

 
  As receitas e despesas são registadas de acordo com o princípio da especialização de exercícios pelo 

qual as receitas e despesas são reconhecidas à medida em que são geradas, independentemente do 
momento em que são recebidas ou pagas. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as 
correspondentes receitas e despesas geradas são registadas nas rubricas de acréscimos e diferimentos 
(Nota 49). 

 
d) Pensões 

 
  Conforme mencionado na Nota 31, determinadas empresas do Grupo (Impresa, Sojornal - Sociedade 

Jornalística e Editorial, S.A. ("Sojornal"), Medipress - Sociedade Jornalística e Editorial, Lda. 
("Medipress") e Media Zoom - Produção Multimédia (Impresa Digital), Lda. (“Media Zoom”)) assumiram 
o compromisso de conceder aos seus empregados e administradores remunerados admitidos até 5 de 
Julho de 1993 prestações pecuniárias a título de complementos de reforma por velhice, invalidez e 
pensões de sobrevivência. Estas prestações são calculadas com base numa percentagem crescente 
com o número de anos de serviço do empregado, aplicada à tabela salarial ou numa percentagem fixa 
aplicada ao salário base, à data de aniversário definida como sendo os valores em 2002. Em 31 de 
Dezembro de 2006, estas responsabilidades encontram-se totalmente cobertas por um fundo de 
pensões autónomo criado pelo Grupo em 1987.  

 
 Nos termos da Directriz Contabilística nº 19, os custos com a atribuição destes benefícios são 

reconhecidos à medida que os serviços são prestados pelos empregados beneficiários. Deste modo, no 
final de cada período contabilístico a Empresa obtém um estudo actuarial elaborado por uma entidade 
independente, no sentido de conhecer o valor das suas responsabilidades a essa data e o custo com 
pensões a registar nesse exercício. As responsabilidades assim estimadas são comparadas com os 
valores de mercado do fundo de pensões, de forma a determinar o montante das diferenças a registar 
no passivo. Os custos com pensões são registados na rubrica “Custos com o  
pessoal – Encargos sociais”, conforme previsto pela referida Directriz, com base nos valores 
determinados pelo estudo actuarial (Nota 31). 

 
e) Imposto sobre o rendimento 

 
  Os impostos diferidos referem-se às diferenças temporárias entre os montantes dos activos e passivos 

para efeitos de reporte contabilístico e os respectivos montantes para efeitos de tributação. 
 
  Os activos e passivos por impostos diferidos são calculados e anualmente avaliados utilizando as taxas 

de tributação que se esperam estarem em vigor à data da reversão das diferenças temporárias. 
 

Os activos por impostos diferidos são registados unicamente quando existem expectativas razoáveis de 
lucros fiscais futuros suficientes para os utilizar. Na data de cada balanço é efectuada uma reapreciação 
das diferenças temporárias subjacentes aos activos por impostos diferidos no sentido de reconhecer 
activos por impostos diferidos não registados anteriormente por não terem preenchido as condições 
para o seu registo e/ou para reduzir o montante de impostos diferidos activos registados em função da 
expectativa actual da sua recuperação futura. 
 

6. IMPOSTOS 
 
 A Empresa encontra-se sujeita a tributação em sede de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 

Colectivas – IRC, à taxa de 25%, acrescida de Derrama à taxa de 10%, resultando numa taxa de imposto 
agregada de 27,5%. Nos exercícios de 2007 e seguintes, a Derrama poderá ser fixada a uma taxa máxima 
de 1,5% sobre o lucro tributável, resultando uma taxa de imposto agregada de 26,5%. Adicionalmente e 
face à sua forma jurídica, a Empresa está abrangida pela legislação fiscal que rege as sociedades gestoras 
de participações sociais. De acordo com esta legislação, os ganhos e perdas em empresas do grupo 
resultantes da aplicação do método de equivalência patrimonial, os dividendos recebidos das empresas 
participadas, a amortização dos trespasses decorrentes da aquisição de partes de capital e os encargos 
financeiros relacionados com a aquisição de partes sociais não são considerados para efeitos fiscais. 
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 Nos termos do artigo 81º do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas, a Empresa 
encontra-se sujeita a tributação autónoma sobre um conjunto de encargos às taxas previstas no artigo 
mencionado. 

  
 A Empresa é tributada em sede de IRC ao abrigo do Regime Especial de Tributação dos Grupos de 

Sociedades, com as subsidiárias, Soincom – Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A., Media 
Zoom, Impresa Jornais - Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A. ("Impresa Jornais") e as 
empresas por esta participadas, Sojornal, Medipress, Publisurf – Edições e Publicidade, Lda. (“Publisurf”) e 
Interjornal - Sociedade Jornalística e Editorial, Lda. ("Interjornal"). 

 
 De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção por parte 

das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social), excepto 
quando tenham havido prejuízos fiscais, tenham sido concedidos benefícios fiscais, ou estejam em curso 
inspecções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, dependendo das circunstâncias, os prazos 
são alongados ou suspensos. Deste modo, as declarações fiscais da Empresa dos anos de 2003 a 2006 
poderão ainda vir a ser sujeitas a revisão. O Conselho de Administração entende que eventuais correcções 
resultantes de revisões/inspecções por parte das autoridades fiscais àquelas declarações de impostos não 
terão um efeito significativo nas demonstrações financeiras em 31 de Dezembro de 2006. 

 
 Nos termos da legislação em vigor, os prejuízos fiscais são reportáveis durante um período de seis anos 

após a sua ocorrência e susceptíveis de dedução a lucros fiscais gerados durante esse período. Em 31 de 
Dezembro de 2006 os prejuízos fiscais reportáveis da Impresa e suas empresas subsidiárias tributadas 
pelo resultado fiscal consolidado ascendiam a, aproximadamente, 21.240.000 Euros. 

 
 Impostos diferidos 
 
 Os impostos diferidos a registar em conformidade com a Directriz Contabilística nº 28 respeitam 

essencialmente aos prejuízos fiscais reportáveis existentes nesta data. No exercício findo em 31de 
Dezembro de 2006, a Empresa registou activos por impostos diferidos relativo a prejuízos fiscais 
reportáveis apurados em exercícios anteriores pela Empresa e pelas suas subsidiárias, no âmbito do grupo 
fiscal encabeçado pela Empresa, no montante que se espera vir a ser realizado pela integração da SIC 
nesse grupo no ano de 2007. Os activos por impostos diferidos registados no exercício findo em 31 de 
Dezembro de 2006, correspondem a prejuízos fiscais relativos a exercícios anteriores e ao exercício de 
2006, nos montantes de, 9.993.387 Euros e 3.223.222 Euros, respectivamente. 

 
a) Movimentos nos Impostos Diferidos Activos 

 
Saldo Constituição/ Saldo
inícial Reversão final

Prejuízos fiscais reportáveis do exercício - 805.806 805.806 

Prejuízos fiscais reportáveis de anos anteriores - 2.498.346 2.498.346 

- 3.304.152 3.304.152 

Rubricas
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b) Reconciliação da taxa de imposto 
 

   

Resultado antes de imposto (5.503.142)
Taxa nominal de imposto 27,5%
Imposto esperado (1.513.364)

Prejuízos fiscais reportáveis de exercícios anteriores (2.498.346)
Prejuízos fiscais reportáveis do exercício das subsidiárias (350.781)
Diferenças permanentes (i) 1.012.837 
Alteração da taxa de imposto 45.502 
Ajustamentos à colecta (ii) 15.687 
Imposto sobre o rendimento do exercício (3.288.465)

Imposto corrente (Nota 48) 15.687 
Imposto diferido gerado no ano (3.304.152)

(3.288.465)

 
 

(i) Em 31 de Dezembro de 2006, este montante tinha a seguinte composição: 
 

Efeito da aplicação do método de equivalência patrimonial (Nota 45) (1.628.792)
Reintegrações e amortizações não aceites (Nota 10) 3.835.349 
Subcapitalização (Nota 45) 1.401.568 
Reversão de ajustamentos de valores de activos tributados (Nota 49) (197.884)
Outras situações, líquidas 272.804 

3.683.045 
Taxa nominal de imposto 27,5%

1.012.837 

 
 

(ii) Este montante representa a parcela de imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas 
tributada autonomamente.   

 
7. NÚMERO MÉDIO DE PESSOAL 
 
 Durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2006 e 2005, a Empresa teve ao seu serviço 6 e 5 

empregados, respectivamente. 
 
10. MOVIMENTO DO ACTIVO IMOBILIZADO 
 
 Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006 o movimento ocorrido no valor das imobilizações 

incorpóreas e corpóreas e dos investimentos financeiros foi o seguinte: 
 

Saldo Equivalência Saldo
inicial Diminuições patrimonial final

Imobilizações incorpóreas:
Despesas de instalação 2.225.636 - - 2.225.636
Trespasses 76.766.958 - - 76.766.958

78.992.594 - - 78.992.594
Imobilizações corpóreas:

Equipamento administrativo 292 - - 292

Investimentos financeiros:
Partes de capital em empresas do grupo 76.363.081 (9.821.009) 6.379.525 72.921.597
Partes de capital em empresas associadas 1.959.243 - 48.147 2.007.390
Empréstimos de financiamento 7.500.000 - - 7.500.000

85.822.324 (9.821.009) 6.427.672 82.428.987

Activo bruto
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Em 31 de Dezembro de 2006, a rubrica “Trespasses” tem a seguinte composição: 
 

Proporção dos
capitais próprios

Custo de à data de Trespasse Abate Trespasse Amortização Valor
aquisição aquisição original extraordinário corrigido acumulada líquido

Soincom 137.506.080 23.897.912 113.608.168 (67.924.008) 45.684.160 (17.031.312) 28.652.848
Impresa Jornais 34.011.372 5.253.736 28.757.636 - 28.757.636 (13.781.703) 14.975.933
Gesco 2.566.390 241.228 2.325.162 - 2.325.162 (868.937) 1.456.225

174.083.842 29.392.876 144.690.966 (67.924.008) 76.766.958 (31.681.952) 45.085.006

 
 
Em 31 de Dezembro de 2000, a Empresa solicitou a uma entidade independente um estudo de avaliação 
para proceder à análise da imparidade dos trespasses decorrentes de aquisições de acções da Soincom 
(empresa cujo principal activo é a sua participação financeira de 51% no capital da SIC - Sociedade 
Independente de Comunicação, S.A. (“SIC”)), reportada a 31 de Dezembro de 2000. Em resultado desta 
análise, foi identificada uma diferença, face ao justo valor dessa participação financeira, no montante de 
67.924.008 Euros, a qual originou uma amortização extraordinária do trespasse de igual montante 
registada em custos extraordinários, no final daquele exercício. 
 
Em 31 de Dezembro de 2006, a Empresa efectuou uma análise de imparidade do investimento financeiro 
detido na SIC que se baseou nas perspectivas dos resultados futuros da SIC e em pressupostos 
financeiros e de negócio razoáveis, e concluiu que, naquela data, o seu valor contabilístico (incluindo o 
valor de trespasses, líquido de amortizações acumuladas) é inferior ao seu valor estimado de realização.  
 
A diminuição verificada na rubrica “Partes de capital em empresas do grupo” refere-se a dividendos e 
atribuição de lucros recebidos das empresas participadas Impresa Jornais e Edimpresa - Editora, Lda. 
("Edimpresa"), respectivamente, no valor de 7.221.009 Euros e 2.600.000 Euros, respectivamente.  
 
Os empréstimos de financiamento referem-se a prestações suplementares concedidas à Media Zoom. 
 
Da aplicação do método de equivalência patrimonial aos investimentos financeiros nas empresas do grupo 
e outras empresas em 31 de Dezembro de 2006 resultaram os seguintes movimentos: 
 

Ganhos em Perdas em Provisões para
empresas empresas riscos e
do grupo do grupo encargos Investimentos
(Nota 45) (Nota 45) (Nota 34) financeiros

Impresa Jornais 3.263.115 - - 3.263.115
Edimpresa - Editora, Lda ("Edimpresa") 235.891 - - 235.891
Office Share 5.669 - - 5.669
Soincom 2.874.850 - - 2.874.850
Vasp - Distribuidora de Publicações, Lda. ("Vasp") 48.147 - - 48.147
Media Zoom - (4.798.880) 4.798.880 -

6.427.672 (4.798.880) 4.798.880 6.427.672
 

 
Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006, o movimento ocorrido nas amortizações 
acumuladas foi o seguinte: 
 

Saldo Saldo
inicial Reforços final

Imobilizações incorpóreas:
   Despesas de instalação 2.212.187 706 2.212.893
   Trespasses 27.846.603 3.835.349 31.681.952

30.058.790 3.836.055 33.894.845
Imobilizações corpóreas:
   Equipamento administrativo 292 - 292

Amortizações acumuladas e ajustamentos
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16. EMPRESAS DO GRUPO 
 
 Partes de capital em empresas do grupo: 
 

 Em 31 de Dezembro de 2006, a informação financeira relativa às partes de capital em empresas do grupo 
era como segue: 
 

Provisão para
perdas em

Percentagem Investimentos investimentos
Capital Proveitos Resultado de participação financeiros financeiros

Entidade Sede Activo próprio totais líquido directa (Nota 10) (Nota 34)
Empresas do grupo:
Impresa Jornais Lisboa 36.444.034 15.341.104 5.630.803 3.263.115 100% 15.341.104 - 
Edimpresa Oeiras 40.774.687 5.194.970 81.249.440 471.782 50% 2.597.485 - 
Office Share Oeiras 19.885.082 23.491 5.653.235 11.338 50% 11.744 - 
Soincom Lisboa 96.514.115 54.971.262 8.948.944 2.874.850 100% 54.971.262 - 
Media Zoom Lisboa 177.565.146 (1.859.610) (a) 5.650.119 (4.798.880) 100% - (9.359.610)

72.921.595 (9.359.610)
Empresas associadas:
Vasp Massamá 35.519.465 6.022.773 (b) 241.291.858 68.875 33,33% 2.007.390 - 

 
 
As informações supra referidas relativas às empresas do grupo foram extraídas das respectivas 
demonstrações financeiras auditadas em 31 de Dezembro de 2006. 

 
(a) O capital próprio inclui prestações suplementares de 7.500.000 Euros. 
 
(b) A informação financeira apresentada (não auditada) reporta-se a 31 de Dezembro de 2006.  
 
 Saldos e transacções com empresas do grupo e associadas 

 
 Os saldos com empresas do grupo e associadas em 31 de Dezembro de 2006, são os seguintes: 
 

Médio e Médio e
Curto-prazo longo prazo Curto-prazo longo prazo

Media Zoom - 8.025.000 2.169.481 - 
Soincom - 32.100.000 122.519 - 
Impresa Jornais - - 346.579 21.400.000 
Sojornal 2.431.914 - - 6.000.000 
Publisurf 11.804 - - - 
Medipress - - 54.538 - 
Office Share - 2.150.000 - - 
Interjornal - - 85.532 - 
Impresa Classificados - - 12.276 - 

2.443.718 42.275.000 2.790.925 27.400.000 

Saldos
Accionistas,

saldo devedor
Accionistas,
saldo credor

 
 

 Em 31 de Dezembro de 2006, os empréstimos de médio e longo prazo concedidos à Soincom, à Media 
Zoom e à Office Share não vencem juros, não estando previsto o seu reembolso no curto prazo. 
 

 Em 31 de Dezembro de 2006, os empréstimos de médio e longo prazo recebidos da Impresa Jornais e da 
Sojornal não vencem juros e não têm prazos de reembolso definidos. 
 
As contas a receber e a pagar de curto prazo com as empresas associadas respeitam essencialmente às 
estimativas de impostos daquelas participadas registadas como contas a receber ou a pagar, 
respectivamente, no âmbito do Regime Especial de Tributação dos Grupos de Sociedades. 
 
Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006, não se verificaram transacções entre a Empresa e 
as empresas do grupo. 
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19. VALORES DE MERCADO DO ACTIVO CIRCULANTE 
 

Em 31 de Dezembro de 2006, não haviam diferenças, que não estivessem cobertas por ajustamentos, 
entre os valores das rubricas do activo circulante, calculadas de acordo com os critérios valorimétricos 
adoptados pela Empresa, e o respectivo valor de mercado ou de realização. 

 
31. COMPROMISSOS FINANCEIROS ASSUMIDOS E NÃO INCLUÍDOS NO BALANÇO 
 

31.1 Pensões 
 

Determinadas empresas do Grupo (Impresa, Sojornal, Medipress e Media Zoom) assumiram o 
compromisso de conceder aos empregados e administradores remunerados admitidos até 5 de Julho 
de 1993 prestações pecuniárias a título de complemento de pensões de reforma por velhice e 
invalidez. Estas prestações são calculadas com base numa percentagem crescente com o número de 
anos de serviço do empregado, aplicada à tabela salarial ou numa percentagem fixa aplicada ao 
salário base, reportado a 2002. 
 
 Em 1987 as empresas supra referidas criaram um fundo de pensões autónomo para cobrir as suas 
responsabilidades e as de outras empresas do grupo pelo pagamento das prestações pecuniárias 
acima referidas, sendo da responsabilidade da Empresa, a gestão conjunta das responsabilidades 
decorrentes desta situação, bem como do respectivo fundo de pensões. 
 
De acordo com um estudo actuarial realizado pela sociedade gestora do fundo, o valor actual das 
responsabilidades do conjunto das empresas supra referidas por serviços passados dos seus 
empregados activos e reformados em 31 de Dezembro de 2006 foi estimado em 6.265.891 Euros, 
sendo que o valor do fundo a essa data ascendia a 6.507.567 Euros. 

 
O estudo foi efectuado utilizando o método denominado por “Projected Unit Credit” para o cálculo das 
pensões por velhice e o método denominado por “Prémios Únicos Sucessivos” para o cálculo das pensões 
por invalidez e considerou, naquela data, os seguintes principais pressupostos e bases técnicas e 
actuariais: 

 
31-12-2006 31-12-2005

Taxa anual de rendimento do Fundo 5% 6%
Taxa de crescimento salarial 0% 0%
Taxa de crescimento das pensões 0% 0%
Taxa de crescimento do salário mínimo nacional 4,50% 4,50%
Taxa técnica actuarial 4% 4%
Taxa de crescimento salarial para efeitos de determinação

da pensão de Segurança Social 2% 2%
Tábuas actuariais:

Mortalidade TV 88/90 TV 73/77
Invalidez EVK 80 EVK 80

 
 
Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2006 e 2005, o movimento ocorrido no valor das 
responsabilidades por serviços passados dos seus empregados activos e reformados foi como segue: 
 

31-12-2006 31-12-2005

Valor presente da obrigação de benefícios definidos no início do período 5.770.783 5.945.024
Benefícios pagos (201.555) (24.604)
Custo dos serviços correntes 328.693 294.559
Custo dos juros 359.922 375.074
(Ganhos) e perdas actuariais 8.048 (819.270)
Valor presente da obrigação de benefícios definidos no final do período 6.265.891 5.770.783
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Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2006 e 2005, o movimento ocorrido no valor dos activos do 
plano foi como segue: 
 

31-12-2006 31-12-2005

Activos do plano no início do período 6.391.200 6.097.435
Benefícios pagos (201.556) (24.604)
Retorno real dos activos do plano 317.923 318.369
Activos do plano no final do período 6.507.567 6.391.200

 
 
32. GARANTIAS PRESTADAS 
 

Em 31 de Dezembro de 2006, a Impresa mantém o penhor de acções representativas de 100% do capital 
da Soincom para garantir o empréstimo contraído inicialmente por esta empresa participada junto da Caixa 
Geral de Depósitos, S.A., o qual foi transferido para a Impresa em 2001 e para garantir o empréstimo 
contraído junto da Caixa Banco de Investimento; adicionalmente, como garantia dos referidos empréstimos 
a Soincom tem empenhadas acções representativas de 51% do capital da sua participada SIC (Nota 50). 
 
Em 31 de Dezembro de 2006, a Empresa deu em penhor as quotas representativas de 25,5% do capital da 
Edimpresa para garantir um empréstimo contraído pela Edimpresa junto do Banco Espírito Santo de 
Investimento, S.A.. 
 

34. MOVIMENTO OCORRIDO NAS PROVISÕES 
 

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006, o movimento ocorrido nas provisões foi o seguinte: 
 

Equivalência 
Saldo patrimonial Saldo
inicial (Nota 10) final

Provisões para riscos e encargos:
Perdas em investimentos financeiros (Nota 16) 4.560.730 4.798.880 9.359.610

 
 
36. COMPOSIÇÃO DO CAPITAL 
 
 Em 31 de Dezembro de 2006 o capital da Empresa encontrava-se totalmente subscrito e realizado e 

ascendia a 84.000.000 Euros, estando representado por 84.000.000 de acções com o valor nominal de  
um Euro cada. 

 
37. IDENTIFICAÇÃO DE PESSOAS COLECTIVAS COM MAIS DE 20% DO CAPITAL 

 
A seguinte pessoa colectiva detém mais de 20% do capital subscrito em 31 de Dezembro de 2006: 
 
Impreger – Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A. 50,31% 

 
40. MOVIMENTO OCORRIDO NAS RUBRICAS DO CAPITAL PRÓPRIO 
 
 O movimento ocorrido nos saldos das rubricas do capital próprio durante o exercício findo em 31 de 

Dezembro de 2006 foi o seguinte: 
 

Saldo Aplicação do Saldo
inicial Diminuição resultado final

Capital 84.000.000 - - 84.000.000
Prémios de emissão de acções 97.902.257 - - 97.902.257
Ajustamentos de partes de capital em filiais e associadas (2.154.467) - - (2.154.467)
Reserva legal 591.589 - 168.197 759.786
Resultados transitados (78.475.858) - 3.195.739 (75.280.119)
Resultado líquido do exercício 3.363.936 (2.214.677) (3.363.936) (2.214.677)

105.227.457 (2.214.677) - 103.012.780
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 Prémios de emissão de acções:  O valor registado nesta rubrica resulta dos ágios obtidos nos aumentos de 
capital ocorridos em exercícios anteriores. Segundo a legislação em vigor, a utilização do valor incluído 
nesta rubrica segue o regime aplicável à reserva legal, ou seja, não pode ser distribuído aos accionistas, 
podendo contudo, ser utilizado para absorver prejuízos depois de esgotadas todas as outras reservas, ou 
incorporado no capital. 

 
 Reserva legal:  A legislação comercial estabelece que, pelo menos, 5% do resultado líquido anual tem de 

ser destinado ao reforço da reserva legal até que esta represente pelo menos 20% do capital. Esta reserva 
não é distribuível a não ser em caso de liquidação da empresa, mas pode ser utilizada para absorver 
prejuízos depois de esgotadas as outras reservas, ou incorporada no capital. 

 
 Aplicação de resultados:  Conforme deliberado na Assembleia Geral realizada em 21 de Abril de 2006, o 

resultado líquido do exercício de 2005 foi transferido para as rubricas “Reserva legal” e “Resultados 
transitados”, nos montantes de 168.197 Euros e 3.195.739 Euros, respectivamente. 

 
43. REMUNERAÇÃO DOS MEMBROS DOS ORGÃOS SOCIAIS 
 
 Com referência ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2006, foram atribuídas remunerações aos 

membros do Conselho de Administração da Impresa de 698.600 Euros a pagar pela Impresa e pelas 
restantes empresas do Grupo. 

 
 Com referência ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2006, foram atribuídas remunerações ao Fiscal 

Único da Impresa de 40.800 Euros.  
 
45. DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS FINANCEIROS 
 
 Os resultados financeiros dos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2006 e 2005 têm a seguinte 

composição: 
 
     2006 2005 
 
 Custos e perdas: 
 Juros suportados 1.406.030 1.560.856 
 Perdas em empresas do grupo (Nota 10) 4.798.880 4.855.552 
 Outros custos e perdas financeiros 1.927 40.517 
     ------------- -------------- 
     6.206.837 6.456.925 
 Resultados financeiros  221.739 5.638.264 
     -------------- -------------- 
     6.428.576 12.095.189 
     ======== ======== 
 
 Proveitos e ganhos:  
 Juros obtidos 904 70 
 Ganhos em empresas do grupo (Nota 10) 6.427.672 12.095.189 
     -------------- -------------- 
     6.428.576 12.095.189 
     ======== ======== 
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46. DEMOSTRAÇÕES DOS RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS 
 
 Os resultados extraordinários dos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2006 e 2005 têm a seguinte 

composição: 
 
 2006 2005 
 Custos e perdas: 
 Multas e penalidades 545 - 
 Correcções relativas a exercícios anteriores 2.504 - 
 Outros   269.755 107 
     ----------- ----- 
     272.804 107 
 Resultados extraordinários ( 265.936  ) 3.237.797 
     ------------ -------------- 
     6.868 3.237.904 
     ==== ======== 
 Proveitos e ganhos:  
 Correcções relativas a exercícios anteriores 6.868 - 
 Excesso de estimativa de imposto (a) - 3.237.420 
 Outros   - 484 
     ------- -------------- 
     6.868 3.237.904 
     ==== ======== 
 
 (a) No exercício findo em 31 de Dezembro de 2005, esta rubrica respeitava ao efeito decorrente de, no 

âmbito do Regime Especial de Tributação dos Grupos de Sociedades, a Empresa registar uma conta 
a receber de algumas empresas participadas relativa ao seu imposto do exercício, que não terá que 
entregar ao Estado pelo facto de o Grupo se encontrar em situação de prejuízos fiscais. No exercício 
findo em 31 de Dezembro de 2006, a Empresa passou a registar activos por impostos diferidos 
relativamente a esse efeito (Nota 6).  

 
48. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 
 
 Em 31 de Dezembro de 2006, os saldos com estas entidades tinham a seguinte composição: 
 
 Saldos devedores: 
  Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas (a)  292.920 
     ====== 
 Saldos credores: 
  Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares  43.511 
  Imposto sobre o valor acrescentado  44 
  Contribuições para a Segurança Social  42.724 
     --------- 
     86.279 
     ===== 
 

(a) Este saldo inclui os pagamentos por conta realizados em 2006 e as retenções na fonte deduzidos da 
estimativa de imposto, como segue: 

 
  Pagamentos por conta:  
   Sojornal  191.000 
   Medipress 20.062 
   Impresa  19.095 
   Media Zoom 13.769 
   Publisurf 7.762 
   Impresa Jornais 6.139 
   Soincom 4.643 
   Interjornal 2.346 
   Outros  54.974 
      ----------- 
      319.790 
      ----------- 
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  Retenções na fonte:  
   Sojornal  8.390 
   Media Zoom 7.480 
   Medipress 1.087 
   Publisurf 98 
      --------- 
      17.055 
      --------- 

Estimativa de imposto: 
   Impresa (Nota 6) (i) ( 15.687  ) 
   Sojornal (i) ( 23.303  ) 
   Publisurf (i) ( 417  ) 
   Medipress (i) ( 2.708  ) 
   Interjornal (i) ( 1.257  ) 
   Media Zoom (i)  ( 95  ) 
   Outros  ( 458  ) 
      ---------- 
      ( 43.925  ) 
      ----------- 

   292.920 
      ====== 
 

(i) Estes montantes representam a parcela de imposto sobre o Rendimento das Pessoas 
Colectivas tributada autonomamente.   

 
49. ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 
 

Em 31 de Dezembro de 2006, estas rubricas tinham a seguinte composição: 
 
Acréscimos de custos: 
 Remunerações a liquidar 172.265 
 Outros   1.111 
   ----------- 

   135.376 
   ====== 

Proveitos diferidos: 
 Ganho gerado no aumento de capital da Vasp (a) 1.458.277 
   ======= 

 
(a) Esta rubrica respeitam à mais-valia gerada pelo aumento de capital ocorrido na Vasp no exercício de 

2002 e não acompanhado pelo Grupo, de 1.161.804 Euros, e a uma indemnização de  
1.111.142 Euros recebida no âmbito de um acordo celebrado com a Lusomundo, os quais estão a ser 
reconhecidos como proveitos num período de 12 anos. No exercício findo em 31 de Dezembro de 2006 
a Empresa reconheceu na demonstração dos resultados o valor de 197.884 Euros na rubrica ”Outros 
proveitos operacionais”.  

 
50. DÍVIDAS A INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO 
  
 Em 31 de Dezembro de 2006, o saldo de dívidas a instituições de crédito dizia respeito a: 
  

 

Curto Médio e  
prazo longo prazo Total

Caixa Geral de Depósitos,S.A. (a) 3.000.000 23.000.000 26.000.000 
Caixa Banco de Investimento, S.A. (b) 1.000.000 2.000.000 3.000.000 
Contas correntes caucionadas (c) 1.000.000 - 1.000.000 
Descobertos bancários (Nota 53) (d) 1.540.868 - 1.540.868 

6.540.868 25.000.000 31.540.868 
  

 
(a) Em Novembro de 1999 foi celebrado pelo Grupo um contrato de financiamento com a Caixa Geral de 

Depósitos, S.A. no montante inicial de 54.867.769 Euros. 
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O contrato de financiamento referente a este empréstimo tinha originalmente considerado determinados 
covenants, os quais foram suspensos em 2001 por acordo com a Caixa Geral de Depósitos, S.A. e 
tendo sido reformulados em 2005, após a assinatura de um aditamento àquele contrato em 2005. 

 
  No segundo semestre de 2005 o Grupo procedeu à reestruturação da dívida através de aditamento ao 

contrato inicial com a Caixa Geral de Depósitos, S.A., do qual resultou o seguinte plano de reembolso: 
 

2007 3.000.000

2008 4.000.000
2009 4.000.000
2010 5.000.000
2011 5.000.000
2012 5.000.000

23.000.000
26.000.000

 
 
Este empréstimo vence juros a uma taxa correspondente à Euribor a seis meses adicionada de 1,25% e 
o seu pagamento é efectuado semestral e postecipadamente. 
 
Como garantia do integral cumprimento deste empréstimo, em 31 de Dezembro de 2006, a Soincom 
mantém empenhadas acções representativas de 51% do capital da SIC e a Impresa acções 
representativas de 100% do capital da Soincom (Nota 32). 

 
(b) O saldo desta rubrica refere-se a um empréstimo bancário contraído pela Impresa em 22 de Dezembro 

de 2004 junto da Caixa Banco de Investimento, S.A., no montante de 5.000.000 Euros.   
 

Este empréstimo vence juros a uma taxa correspondente à Euribor a seis meses adicionada de 1,25% e 
o seu pagamento é efectuado semestral e postecipadamente, tendo-se vencido a primeira prestação 
em 22 de Junho de 2005. O empréstimo será amortizado conforme segue: 
 
2007 1.000.000

2008 1.000.000
2009 1.000.000

2.000.000
3.000.000

 
 
  Como garantia do integral cumprimento deste empréstimo, em 31 de Dezembro de 2006, a Soincom 

mantém empenhadas acções representativas de 51% do capital da SIC e a Impresa acções 
representativas de 100% do capital da Soincom (Nota 32).  

 
(c) Este montante corresponde a uma conta corrente caucionada, a qual vencem juros calculados a taxas 

normais de mercado. 
 
(d) O descoberto bancário vence juros a taxas de mercado para operações similares. 

 
51. DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR FUNÇÕES 
 
 A demonstração dos resultados por funções foi elaborada tendo em consideração o disposto na Directriz 

Contabilística n.º 20, havendo os seguintes aspectos a salientar: 
 

(b) A rubrica de “Custos administrativos” da demonstração dos resultados por funções (“DRF”) inclui 
diversas rubricas da demonstração dos resultados por naturezas (“DRN”), nomeadamente: 
“Fornecimentos e serviços externos” , “Custos com o pessoal” e “Amortizações do exercício”. 

 
(b) A rubrica “Outros custos e perdas operacionais” da DRF inclui os valores registados nas rubricas 

“Impostos” e “Outros custos e perdas operacionais” da DRN. 
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52. CONTINGÊNCIAS 
 

Em 31 de Dezembro de 2006, encontram-se a decorrer contra algumas empresas do Grupo diversas 
acções interpostas por terceiros, cujos montantes e desfechos não são conhecidos à data de preparação 
destas demonstrações financeiras. Na opinião do Conselho de Administração/Gerência e dos advogados 
dessas empresas do Grupo, não se prevê que dessas acções venham a resultar responsabilidades de 
valores significativos, que não se encontrem cobertas por provisões registadas nas demonstrações 
financeiras em 31 de Dezembro de 2006 da Empresa ou dessas empresas do Grupo. 

 
53. DISCRIMINAÇÃO DOS COMPONENTES DE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES 
 
 Em 31 de Dezembro de 2006 e 2005, a discriminação de caixa e seus equivalentes e o montante de 

disponibilidades constante no balanço naquelas datas, é como segue: 
 
   2006 2005 
 
 Numerário 1.358 1.909 
 Depósitos bancários  12.291 60.089 
  --------- --------- 
  13.649 61.998 
 Descobertos bancários (Nota 50) ( 1.540.868  ) - 
  ------------- --------- 
  ( 1.527.219  ) 61.998 
  ======= ===== 
 
54. EVENTOS SUBSEQUENTES 
 

Em Janeiro de 2007, o Grupo, através da empresa participada Media Zoom, adquiriu por 
aproximadamente, 474.000 Euros, 67% do capital New Media Digital Contents, Lda., empresa que tem 
como objectivo explorar oportunidades na aquisição e gestão de conteúdos nas áreas de entretenimento.  
 
Adicionalmente, em Fevereiro de 2007 a SIC celebrou a escritura de aquisição da editora Som Livre, por 
2.000.000 Euros, tendo sido efectuado no exercício findo em 31 de Dezembro de 2006, um adiantamento 
no valor de 1.000.000 Euros. 

 
 
 
 
 



31 de Dezembro 31 de Dezembro
Notas de 2006 de 2005

ACTIVOS NÃO CORRENTES:
Activos intangíveis:

Diferenças de consolidação 18 288.846.453 287.583.101
Outros activos intangíveis 18 1.034.142 555.871

Activos fixos tangíveis 19 30.224.908 33.825.246
Investimentos financeiros 20 4.896.377 3.688.743
Propriedades de investimento 21 10.990.104 11.042.577
Direitos de transmissão de programas 22 29.985.190 18.672.899
Existências 22 1.285.140 2.102.911
Outros activos não correntes 24 4.739.048 -
Impostos diferidos 16 5.105.742 6.600.720

377.107.104 364.072.068

ACTIVOS CORRENTES:
Direitos de transmissão de programas 22 17.877.376 19.521.427
Existências 22 3.126.456 4.380.295
Clientes e contas a receber 23 45.750.492 38.158.166
Outros activos correntes 24 4.463.279 3.682.564
Actividades descontinuadas 12 265.503 -
Caixa e equivalentes de caixa 25 20.258.217 20.485.213

91.741.323 86.227.665
468.848.427 450.299.733

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital 26 84.000.000 84.000.000
Prémio de emissão de acções 26 97.902.257 97.902.257
Reserva legal 26 759.786 591.589
Resultados transitados e outras reservas 26 (48.987.719) (70.827.151)
Resultado consolidado líquido do exercício 16.463.558 22.007.629

150.137.882 133.674.324
Capital próprio atribuível aos interesses minoritários 27 3.176.807 3.461.196

153.314.689 137.135.520

PASSIVO:
PASSIVOS NÃO CORRENTES:

Empréstimos 28 210.153.936 215.724.941
Fornecedores e contas a pagar 29 10.238.634 8.794.102
Provisões 31 4.318.835 4.209.067

224.711.405 228.728.110

PASSIVOS CORRENTES:
Empréstimos obtidos 28 18.952.163 19.053.550
Fornecedores e contas a pagar 29 35.291.892 31.716.274
Actividades descontinuadas 12 395.356 -
Outros passivos correntes 30 36.182.922 33.666.279

90.822.333 84.436.103
468.848.427 450.299.733

IMPRESA - SOCIEDADE GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A. E SUBSIDIÁRIAS

BALANÇOS CONSOLIDADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005

(Montantes expressos em Euros)

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

ACTIVO

Total de activos não correntes

Total de activos correntes
TOTAL DO ACTIVO

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

O anexo faz parte integrante do balanço consolidado em 31 de Dezembro de 2006.

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO

Capital próprio atribuível aos accionistas da Empresa-mãe

Total de passivos não correntes

Total de passivos correntes



31 de Dezembro 31 de Dezembro
Notas de 2006 de 2005

PROVEITOS OPERACIONAIS:
Vendas 10 38.365.101 44.647.011
Prestações de serviços 10 214.200.725 210.676.086
Outros proveitos operacionais 11 2.672.037 1.645.956
                  Total de proveitos operacionais 255.237.863 256.969.053

CUSTOS OPERACIONAIS:
Custo dos programas emitidos e das mercadorias vendidas 13  (94.151.683)  (86.613.443)
Fornecimentos e serviços externos  (62.774.513)  (60.642.674)
Custos com pessoal 14  (54.012.425)  (57.634.059)
Amortizações e depreciações 18 e 19  (7.566.949)  (7.960.161)
Provisões 31  (1.526.114)  (1.568.021)
Outros custos operacionais 11  (2.356.631)  (1.929.247)
                  Total de custos operacionais  (222.388.315)  (216.347.605)

                  Resultados operacionais 32.849.548 40.621.448

RESULTADOS FINANCEIROS:
Ganhos em empresas do grupo e associadas 15 520.767 639.797
Juros e outros custos financeiros 15  (11.996.437)  (10.644.943)
Outros proveitos financeiros 15 1.051.189 604.586

 (10.424.481)  (9.400.560)
                  Resultados antes de impostos 22.425.067 31.220.888

Imposto sobre o rendimento do exercício 16  (3.663.747)  (7.227.107)

Actividades descontinuadas 12 (1.185.580)  (225.461)

Resultado consolidado líquido do exercício 17.575.740 23.768.320
Atribuível a:
     Accionistas da empresa-mãe 16.463.558 22.007.629
     Interesses minoritários 27 1.112.182 1.760.691

Resultado por acção
     Básico 17 0,1960 0,2620
     Diluído 17 0,2101 0,2647

para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006.
O anexo faz parte integrante da demonstração consolidada dos resultados por naturezas 

IMPRESA - SOCIEDADE GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A. E SUBSIDIÁRIAS

DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005

(Montantes expressos em Euros)



Total dos Total
Notas Televisão Jornais Revistas Outros segmentos Eliminações consolidado

ACTIVIDADES OPERACIONAIS:
Recebimentos de clientes 155.363.565 54.594.211 37.783.693 3.855.164 251.596.633 (3.187.270) 248.409.363
Pagamentos a fornecedores (109.100.408) (29.641.859) (25.173.015) (3.936.351) (167.851.633) 6.148.782 (161.702.851)
Pagamentos ao pessoal (28.403.978) (15.539.597) (9.380.385) (3.656.295) (56.980.255) - (56.980.255)

Fluxos gerados pelas operações 17.859.179 9.412.755 3.230.293 (3.737.482) 26.764.745 2.961.512 29.726.257

Pagamento do imposto sobre o rendimento (1.126.899) (3.136.754) (1.082.299) 65.266 (5.280.686) 2.970.661 (2.310.025)
Outros recebimentos/(pagamentos) relativos à actividade operacional (337.849) (1.195.454) (391.445) (409.850) (2.334.598) (1.154.495) (3.489.093)

Fluxos das actividades operacionais (1) 16.394.431 5.080.547 1.756.549 (4.082.066) 19.149.461 4.777.678 23.927.139

ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Activos tangíveis 1.139.782 - 70.923 - 1.210.705 - 1.210.705
Juros e proveitos similares 217.607 68.584 2.243 99.260 387.694 - 387.694
Dividendos - - - 19.892.926 19.892.926 (19.892.926) -
Empréstimos concedidos a empresas do grupo - 2.342.067 2.150.000 4.001.094 8.493.161 (8.493.161) -
Investimentos financeiros 321.863 80.000 - 83.934 485.797 (80.000) 405.797

1.679.252 2.490.651 2.223.166 24.077.214 30.470.283 (28.466.087) 2.004.196
Pagamentos respeitantes a:

Investimentos financeiros (1.110.000) - - (1.332.574) (2.442.574) 80.000 (2.362.574)
Activos tangíveis (1.393.392) (743.370) (88.078) (438.089) (2.662.929) - (2.662.929)
Activos intangíveis (17.736) (29.897) (27.361) (219.282) (294.276) - (294.276)
Prestações suplementares concedidas - - - (610.000) (610.000) 610.000 -
Empréstimos concedidos a empresas do grupo - - - (217.796) (217.796) 217.796 -

(2.521.128) (773.267) (115.439) (2.817.741) (6.227.575) 907.796 (5.319.779)
Fluxos das actividades de investimento (2) (841.876) 1.717.384 2.107.727 21.259.473 24.242.708 (27.558.291) (3.315.583)

ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Empréstimos obtidos de instituições de crédito 123.400 - 367.606 1.159.000 1.650.006 - 1.650.006
Empréstimos obtidos de empresas do grupo - 94.170 - 4.976.667 5.070.837 (5.070.837) -
Aumento de capital 90.000 - - - 90.000 - 90.000
Prestações suplementares - 610.000 - - 610.000 (610.000) -

213.400 704.170 367.606 6.135.667 7.420.843 (5.680.837) 1.740.006
Pagamentos respeitantes a:

Empréstimos obtidos de instituições de crédito (2.582.108) (1.500.000) (2.125.000) (6.028.464) (12.235.572) - (12.235.572)
Empréstimos obtidos de empresas do grupo - - - (8.568.524) (8.568.524) 8.568.524 -
Amortizações de contratos de locação financeira (1.290.851) - (27.537) (309.471) (1.627.859) - (1.627.859)
Juros e custos similares (1.398.932) (377.926) (420.509) (9.554.426) (11.751.793) - (11.751.793)
Dividendos (10.190.808) (8.743.285) (2.600.000) - (21.534.093) 19.892.926 (1.641.167)

(15.462.699) (10.621.211) (5.173.046) (24.460.885) (55.717.841) 28.461.450 (27.256.391)
Fluxos das actividades de financiamento (3) (15.249.299) (9.917.041) (4.805.440) (18.325.218) (48.296.998) 22.780.613 (25.516.385)

Variação de caixa e seus equivalentes (4) = (1) + (2) + (3) 303.256 (3.119.110) (941.164) (1.147.811) (4.904.829) - (4.904.829)
Alteração do perimetro de consolidação 8 867 (276.383) - 40.176 (235.340) - (235.340)
Caixa e seus equivalentes no início do período 25 16.906.687 2.965.872 295.831 312.243 20.480.633 - 20.480.633
Caixa e seus equivalentes no fim do período 25 17.210.810 (429.621) (645.333) (795.392) 15.340.464 - 15.340.464

Total dos Total
Notas Televisão Jornais Revistas Outros segmentos Eliminações consolidado

ACTIVIDADES OPERACIONAIS:
Recebimentos de clientes 167.529.124 62.561.525 41.129.148 3.178.385 274.398.182 (9.858.176) 264.540.006
Pagamentos a fornecedores (95.305.355) (31.729.094) (28.328.908) (1.892.810) (157.256.167) 6.842.904 (150.413.263)
Pagamentos ao pessoal (31.700.007) (19.154.000) (9.455.489) (2.944.616) (63.254.112) - (63.254.112)

Fluxos gerados pelas operações 40.523.762 11.678.431 3.344.751 (1.659.041) 53.887.903 (3.015.272) 50.872.631

Pagamento do imposto sobre o rendimento (572.022) (159.128) (893.874) (23.096) (1.648.120) - (1.648.120)
Outros recebimentos/(pagamentos) relativos à actividade operacional (3.880.039) (637.119) (269.499) (417.920) (5.204.577) 3.015.272 (2.189.305)

Fluxos das actividades operacionais (1) 36.071.701 10.882.184 2.181.378 (2.100.057) 47.035.206 - 47.035.206

ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Activos tangíveis 80.547 9.430 32.883 - 122.860 - 122.860
Juros e proveitos similares 470.609 38.065 27.149 1.181 537.004 - 537.004
Dividendos - - - 15.624.907 15.624.907 (15.624.907) -
Empréstimos concedidos a empresas do grupo - 5.750.000 - 20.132.552 25.882.552 (25.882.552) -
Prestações suplementares - 50.000 - - 50.000 (50.000) -
Investimentos financeiros - 49.900 - - 49.900 (49.900) -

551.156 5.897.395 60.032 35.758.640 42.267.223 (41.607.359) 659.864
Pagamentos respeitantes a:

Investimentos financeiros 8 - - - (152.999.900) (152.999.900) 499.900 (152.500.000)
Activos tangíveis (1.056.956) (453.324) (424.890) (179.713) (2.114.883) - (2.114.883)
Activos intangíveis (54.023) - (37.575) - (91.598) - (91.598)
Prestações suplementares concedidas - - - (500.000) (500.000) 500.000 -
Empréstimos concedidos a empresas do grupo (17.900.000) (5.900.000) - (15.515.000) (39.315.000) 39.315.000 -

(19.010.979) (6.353.324) (462.465) (169.194.613) (195.021.381) 40.314.900 (154.706.481)
Fluxos das actividades de investimento (2) (18.459.823) (455.929) (402.433) (133.435.973) (152.754.158) (1.292.459) (154.046.617)

ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Empréstimos obtidos de instituições de crédito 8 25.495.589 - 709.144 167.706.000 193.910.733 - 193.910.733
Empréstimos obtidos de empresas do grupo - - - 32.025.000 32.025.000 (32.025.000) -
Prestações suplementares - 500.000 - 7.740.000 8.240.000 (8.240.000) -

25.495.589 500.000 709.144 207.471.000 234.175.733 (40.265.000) 193.910.733
Pagamentos respeitantes a:

Empréstimos obtidos de instituições de crédito (30.797.429) (6.550.000) (1.925.000) (31.375.424) (70.647.853) - (70.647.853)
Empréstimos obtidos de empresas do grupo - - - (25.882.552) (25.882.552) 25.882.552 -
Amortizações de contratos de locação financeira (1.402.857) - (31.710) (315.569) (1.750.136) - (1.750.136)
Juros e custos similares (1.242.856) (507.383) (605.116) (9.088.722) (11.444.077) - (11.444.077)
Prestações suplementares - (50.000) (72.000) (25.000) (147.000) 50.000 (97.000)
Reduções de capital (2.400.000) - - - (2.400.000) - (2.400.000)
Dividendos (4.213.693) (5.578.356) - (6.740.000) (16.532.049) 15.624.907 (907.142)

(40.056.835) (12.685.739) (2.633.826) (73.427.267) (128.803.667) 41.557.459 (87.246.208)
Fluxos das actividades de financiamento (3) (14.561.246) (12.185.739) (1.924.682) 134.043.733 105.372.066 1.292.459 106.664.525

Variação de caixa e seus equivalentes (4) = (1) + (2) + (3) 3.050.632 (1.759.484) (145.737) (1.492.297) (346.886) - (346.886)
Alteração do perimetro de consolidação - (100.194) - 34.332 (65.862) - (65.862)
Caixa e seus equivalentes no início do período 25 13.856.055 4.854.573 441.568 1.741.185 20.893.381 - 20.893.381
Caixa e seus equivalentes no fim do período 25 16.906.687 2.994.895 295.831 283.220 20.480.633 - 20.480.633

O anexo faz parte integrante da demonstração consolidada dos fluxos de caixa para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006.

31 de Dezembro de 2005
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DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005

(Montantes expressos em Euros)

31 de Dezembro de 2006



Capital próprio
Prémio de Resultados Resultado atribuível a Total do 
emissão Reserva transitados e consolidado líquido Interesses capital

Capital de acções legal outras reservas do exercício Total miniritários próprio

Saldo em 31 de Dezembro de 2004 84.000.000 97.902.257 281.051 (87.846.276) 17.329.663 111.666.695 23.928.032 135.594.727
Aplicação do resultado consolidado do 

exercício findo em 31 de Dezembro de 2004 - - 310.538 17.019.125 (17.329.663) - - -
Resultado consolidado líquido do 

exercício findo em 31 de Dezembro de 2005 - - - - 22.007.629 22.007.629 1.630.630 23.638.259
Compra de interesses minoritários na SIC - - - - - - (18.752.612) (18.752.612)
Redução de capital da SIC Notícias - - - - - - (2.400.000) (2.400.000)
Outros - - - - - - (944.854) (944.854)
   Saldo em 31 de Dezembro de 2005 84.000.000 97.902.257 591.589 (70.827.151) 22.007.629 133.674.324 3.461.196 137.135.520

Aplicação do resultado consolidado do 
exercício findo em 31 de Dezembro de 2005 - - 168.197 21.839.432 (22.007.629) - - -

Resultado consolidado líquido do 
exercício findo em 31 de Dezembro de 2006 - - - - 16.463.558 16.463.558 1.112.182 17.575.740

Distribuição de dividendos da SIC Notícias - - - - - -  (1.641.167) (1.641.167)
Alteração do perímetro de consolidação - - - - - - 216.858 216.858
Outros - - - - - - 27.738 27.738

Saldo em 31 de Dezembro de 2006 84.000.000 97.902.257 759.786 (48.987.719) 16.463.558 150.137.882 3.176.807 153.314.689

para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006.

Capital próprio atribuível aos accionistas da Empresa

O anexo faz parte integrante da demonstração consolidada de alterações no capital próprio 

IMPRESA - SOCIEDADE GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A. E SUBSIDIÁRIAS

DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DE ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2006 E 2005

(Montantes expressos em Euros)
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NOTA INTRODUTÓRIA 
 
A Impresa – Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A. (“Impresa”) tem sede em Lisboa, na Rua Ribeiro 
Sanches nº 65, foi constituída em 18 de Outubro de 1990 e tem como actividade principal a gestão de 
participações sociais noutras sociedades. 
 
O Grupo Impresa (“Grupo”) é constituído pela Impresa e empresas subsidiárias (Nota 4). O Grupo actua na área 
de media, nomeadamente através da difusão de programas de televisão e da edição de publicações (jornais e 
revistas) e de outros meios audiovisuais. 
 
Estas demonstrações financeiras foram autorizadas para publicação em 8 de Março de 2007 pelo Conselho de 
Administração da Impresa. 
 
2. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 
 
2.1. Bases de apresentação 

 
As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas no pressuposto da continuidade das 
operações, a partir dos livros e registos contabilísticos das empresas incluídas na consolidação  
(Notas 4 e 5), organizados e elaborados segundo as disposições do normativo contabilístico vigente em 
Portugal (Plano Oficial de Contabilidade e Directrizes Contabilísticas da Comissão de Normalização 
Contabilística), ajustados para dar cumprimento às Normas Internacionais de Relato Financeiro efectivas 
para os exercícios iniciados em 1 de Janeiro de 2005. Devem entender-se como fazendo parte daquelas 
normas, quer as Normas Internacionais de Relato Financeiro (“IFRS”) emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (“IASB”), quer as Normas Internacionais de contabilidade (“IAS”) emitidas pelo 
International Accounting Standards Committee (“IASC”) e respectivas interpretações – SIC e IFRIC, 
emitidas pelos “Internacional Financial Reporting Interpretation Comitee” (“IFRIC”) e Standing Interpretation 
Committee. De ora em diante, o conjunto daquelas normas e interpretações será designado genericamente 
por “IFRS”. 
 
A Impresa adoptou os IFRS na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas pela primeira vez 
no exercício de 2005, pelo que nos termos do disposto no IFRS 1 – Primeira Adopção das Normas 
Internacionais de Relato Financeiro (“IFRS 1”), se considera que a transição dos princípios contabilísticos 
portugueses para o normativo internacional se reporta a 1 de Janeiro de 2004. 
 

2.2. Princípios de consolidação 
 

Os métodos de consolidação adoptados pelo Grupo são os seguintes: 
 

a) Empresas controladas 
 

As participações financeiras em empresas nas quais o Grupo detenha, directa ou indirectamente, a 
maioria dos direitos de voto em Assembleia Geral de Accionistas ou detenha o poder de controlar as 
suas políticas financeiras e operacionais foram incluídas nestas demonstrações financeiras 
consolidadas pelo método de consolidação integral. O capital próprio e o resultado líquido destas 
empresas correspondente à participação de terceiros nas mesmas são apresentados separadamente 
no balanço consolidado e na demonstração consolidada dos resultados, na rubrica “Interesses 
minoritários”. As empresas incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas encontram-se 
detalhadas na Nota 4. 
 
Quando os prejuízos atribuíveis aos minoritários excedem o interesse minoritário no capital próprio da 
subsidiária, o Grupo absorve esse excesso e quaisquer prejuízos adicionais, excepto quando os 
accionistas minoritários tenham a obrigação de cobrir esses prejuízos. Se a subsidiária 
subsequentemente reportar lucros, o Grupo apropria todos os lucros até que a parte minoritária dos 
prejuízos absorvidos pelo Grupo tenha sido recuperada. 
 
Os activos e passivos de uma subsidiária são mensurados pelo respectivo justo valor na data de 
aquisição. Qualquer excesso do custo de aquisição sobre o justo valor dos activos líquidos identificáveis 
é registado como Diferença de consolidação. Nos casos em que o custo de aquisição seja inferior ao 
justo valor dos activos líquidos identificados, a diferença apurada é registada como ganho na 
demonstração dos resultados do exercício em que ocorre a aquisição. Os interesses de accionistas 
minoritários nas empresas controladas são apresentados pela respectiva proporção do justo valor dos 
activos e passivos identificados. 
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Os resultados das subsidiárias adquiridas ou vendidas durante o exercício estão incluídos nas 
demonstrações dos resultados desde a data da sua aquisição ou até à data da sua alienação. 
 
As transacções e saldos significativos entre as empresas incluídas na consolidação foram eliminados 
no processo de consolidação. As mais-valias decorrentes da alienação de empresas participadas, 
efectuadas dentro do Grupo, são igualmente anuladas. 
 
Sempre que necessário são efectuados ajustamentos às demonstrações financeiras das empresas 
subsidiárias tendo em vista a uniformização das respectivas políticas contabilísticas com as do Grupo. 
 

b) Empresas controladas conjuntamente 
 
As participações financeiras em empresas, nas quais o Grupo detém um controlo partilhado das suas 
políticas financeiras e operacionais, foram incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas, pelo 
método de consolidação proporcional. De acordo com este método, os activos, passivos, proveitos e 
custos destas empresas foram integrados, nas demonstrações financeiras consolidadas anexas, rubrica 
a rubrica, na proporção do controlo atribuível ao Grupo. 
 
As transacções, os saldos e os dividendos distribuídos entre empresas são eliminados na proporção do 
controlo atribuível ao Grupo. 
 
A classificação dos investimentos financeiros em empresas controladas conjuntamente é determinada 
com base no controlo efectivo exercido sobre a empresa participada, avaliado nomeadamente pelo 
número de administradores nomeados e na influência na gestão da empresa participada. 
 
As empresas conjuntamente controladas encontram-se detalhadas na Nota 5. 

 
c) Empresas associadas 

  
Uma empresa associada é uma entidade na qual o Grupo exerce influência significativa, mas não 
detém controlo ou controlo conjunto, através da participação nas decisões relativas às suas políticas 
financeiras e operacionais. 
 
Os investimentos financeiros nas empresas associadas (Nota 6) encontram-se registados pelo método 
da equivalência patrimonial, excepto quando são classificados como detidos para venda, sendo as 
participações inicialmente contabilizadas pelo custo de aquisição, o qual é acrescido ou reduzido da 
diferença entre esse custo e o valor proporcional à participação nos capitais próprios dessas empresas, 
reportados à data de aquisição ou da primeira aplicação do referido método. 
 
De acordo com o método de equivalência patrimonial, as participações financeiras são ajustadas 
periodicamente pelo valor correspondente à participação nos resultados líquidos das empresas 
associadas por contrapartida de ganhos ou perdas financeiros (Nota 15), e por outras variações 
ocorridas nos seus capitais próprios por contrapartida da rubrica “Resultados transitados e outras 
reservas”, bem como pelo reconhecimento de perdas de imparidade.  
 
O Grupo suspende a aplicação do método de equivalência patrimonial quando o investimento na 
associada for reduzido a zero e apenas é reconhecido um passivo se existirem obrigações legais ou 
construtivas perante associadas ou os seus credores ou se tiverem sido efectuados pagamentos a favor 
da associada. Se posteriormente a associada apresentar lucros o método de equivalência patrimonial é 
retomado após a sua parte nos lucros igualar a parte das perdas não reconhecidas.   
 
É feita uma avaliação dos investimentos em associadas anualmente e, quando existem indícios de que 
o activo possa estar em imparidade, são registadas como custo as perdas por imparidade que se 
demonstrarem existir. Quando as perdas de imparidade reconhecidas em períodos anteriores deixam 
de existir são objecto de reversão até ao limite da imparidade registada. 
 
Qualquer excesso do custo de aquisição sobre o justo valor dos activos líquidos identificáveis é 
registado como Diferença de consolidação e incluído na quantia escriturada do investimento. Nos casos 
em que o custo de aquisição seja inferior ao justo valor dos activos líquidos identificados, a diferença 
apurada é registada como ganho na demonstração dos resultados do período em que ocorre a 
aquisição. 
 
Adicionalmente, os dividendos recebidos destas empresas são registados como uma diminuição do 
valor dos investimentos financeiros. 




